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mas do desarmamento.
Os Estados Unidos no mes­

mo documento, anotam, com
.

satisfação, a posição do go­
vêrno soviético enunciado no
mêmorando de. 28 de junho,
seguindo o qual uma decisão
sôbre a cessaçã��das expe­
riêncfas nucleares deve ser
adotada pelos próprios Go·­
vêrnos e não por especialis-
tas.
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Florianópolis, Quarta Feira, 2' de Julho de 1958
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s
o' engenheíro Anthero d'Almeida ,Mat.tos Chefe do 16,0 DRF,

@WE/M�'- . I'ece�eu'.
do snr

..
Diretor

Gera-l_.o �eguinte I:'á�i.o: "CbNG�ATULO-Ãrnaldo Sant'Anna
" .

]\'[E' ILlJSTRE. AMIGO E CCLE�A CÜ'NCLUSÃO PONTE SôBRI:
- E E" ' .• ,o RIO. GOIABEfRA pt DIRETOR Gj<:RAL".

Zoé da C. Pacheco
'

Janice di C. Sant'Anna.
�._ .._ � ",'

. �. , ,<' ,: :,. Viaiêm· de inspeção' (
participam aos seus paren tes e pessoa.:; de suat! tela;:-

S'
-

0'-
�

��.��-
''''''',( .:', \ .J :. 0 e.hete: d.o· ·QistJ;Uo "ii:I\Íotl�para Joaçaba, Lajes" �-L.aguna em

ções, o casamento de seus filhos 'Maria Júlia PàcbecOl �l�"':( (';e/ - �."� �f)_ 'i�lsP�g�f"
.

'�fiÇ��.(�)\� ':ex�é�ç�O nas ,BR's 36

�l:,5���',
'

e Enio Sant'Anna. • -:" 'l' " ,1�;·ks.'ir(L--;. ']\-01.' g... \. j F t. y. �o IJi.Stdt�,::� , '� <,

ENIO e ,M :I..RIA JULIA :" '''Lo� eh.�i_eY _2 Ã .�� Tll.- .;-' O �11"e;�iro 'cal�os .Pi1·e� ge �á, Diretor da., iVlsãp .de Cons-

NOI \'OS
.

'n1i�:oÚ'--'Ba;il R�thb��ê :_.ltt.ução," lstêvé e� vis'ifa lois serviços em andan�ento, na BR-36,'
.

.

no trêcho Lajes - Joaçaba - Xanxerê.
FlorianópQ'lis, 28 de junho

r

de 1958

;

ANIVERSA'RIOS exma. espôsa d, Miner­

vina C. Pires Gomes.
srta, Ophélía Cunha,FAZEM ANOS HOJE:

srta, Zenil�a Mal'Ja

Lima, filha do sr. Aqui
no Limá, funcionárto

da Caixa Econômica

Federal.

srta. Ieda Izabel Ma­

tos,
srta. Nair Melo

srta.. Ieda Pires
mes, filha do sr.

f'ilhaç do si-,

Cunha.

sr. Jurandor Lírihares
sr. Asteroide Arantes.

Odorico

Fizeram Anos Ontem
•

- sr. Arnardo C. Santiago
- srta. Lenilda-Maria Ll-

ma
- srta. Henedina Oliveira
- sra. Adelina Farias
- sr. Ari Wagner
- sr. Ney Carvalho
-' sr. Plínio Corsini

Go-

Pio

Pites Gomes e de SUIt

V'IANHA
( MISSA DE 30'DIA) ""

A família de Cleto Virtnna convida seus parentes e amigos
para a missa de 30.0 dia que, em intenção de .sua boníssima alma,
manda celebrar quinta feira, dia 3, às 7 horas na Igreja S.anto

Antônio,

Antecipadamente agradeoe a todos que comparecerem a êste

�to de fé ·Cl'ístã.
-,..------. ... _

A 6 R A'D � (·1 M E N T·O
SlD,·ttE,1 N,offnr

Alaíde Garcia Noccttf
, filhos, 'pai s ,

irmãos e demais .parerrtes
ainda consternados com '0 trágico desaparecimento 90 seu _ines­
quecível espôso, pai, fitho e i rrnão � Sidnei, vem de público, sen­

sibilizados agradecer a todos que compartilhando de sua dÔT os

confortaram com sua presença ou se fizeram representar; também

aos que enviaram telegramas, cartões e flôr�s, agradecendo de

modo especial aos Srs .. Dr. Osmar Cunha, Dr. Zulmar Lins Neves

Domingos D'Aquiuo Oscar Gonzaga, Moacir Iguatemy da Silveira,
Doralécio Soares, às Irmãs do Colégio Coração de Jesus, à bire­

toda da 'Pac-Cruzeiro do S�l, no Clube de Regatas Aldo. Lnz, à

Liga Operária de Fpo lis. à Imprensa Falada :e Escrita da ?apital.
e do interior e tambem.a grande cooperação dos Rádio Amadores;
e finalmente a t�dos os que mandaram celebrar santas missas em

intenção de sua boníssima alma ..

Osmar Mauricio pacheco

f· D I T A L
Voluntários Para o Batalhão Suez

.

L - O Coma�'dante "do 14..0: B:O. foi autorizado pelo Exm.o,

Sr. Gen,. Cmt. da,5." Ii. M'" �. S,a ,[U: a, �'leita;l' ,..a·té OI d,ia, 5 de J.;lilO;
do corre.�te, vol�ntários .par� () :?at�lhão ·.Suez·. qUe _preencha11:. ,as'

,
- ;!'..seg.nintes con.diç.õ�s:, ..

' <

a) - Ser reservista de 1.1i Categoria;
. b) _:._ Ter ,!!O "mínimo 1,65 úl.�de .altura;

:

c) - .Não possuir mal C01U}lGrtamento;

d) -. Pertencer a unta das seguintes qualificações militare:;,: '­
- 07-0Ó1 (Infanto Fuzileiro), 0'(-002 (Infanto Metralha-

.

dpr), 07-003 (Infanto �esscial do Morteiro), 07-008

(Inf.anto Sapádor Rcmnniciádor), 07-075 (Infanto Policia

do Pessoal) . 07-076 .

(Infanto Policia do Trânsito)
55-111 (Tra�sPol'te'Motorista).

2. - Os interessados, 'deverão apresentar-se no 14,0 B. C.

!lO Major S/l, a Mm de serem postél'iormente-, encaminhados �ao
Médico da. Unidade, para fins de Inspeção de Saúde.

VIRGI'NLO .CORJYEIRO DE MELLO

Coronel Com!lndante do

14 .• B .. C. e Gu. M. Fpolis.

UM 'E·XEMPLO
.... _.

"

· PARA O BRASlr 'lf.
A Associação Comercial I: ",'",.M"'.oEI_

,".\ ��...de F'lor ianópol is recebeu a I

imj.; '"<ll1te obra "Alemunia , .......__--­

Renace", de mais de 700 fô-

. ha s, bilíngue; <'lli espanhol
e ai" , ã excel e itemente im­

Pll s"a cm papei "COei hé"

l'dilaua por Boa, i:;:l'�r.at:o
.. ,' ,'ublishing Co, Ih· Co:­
Lll:� -Koln) ;� abranjreudo
lJrlH\ :�escrição ",'klJ11<ltic�
do rasu'rgirnento da Alema-

Manifestação de pesoc., ás 5 - 8 horas
O Chefe do 16.0 Distrito Rodioviário Federal, ausente desta

James Dean - Natall<l Capital, fez-se repre&entár nos funerais dos saudosos Govern.adol

)Voor! - Sal Mineo - em !Jorge Lacerda, Senador Nerêu Ramos .. e D.eputado Leober.to L.ea·· :(fttIV"".arS.O :,_ -(-ftftV,ea"'.. !t-1\ . -R·"�I.on-a-1." Júventu'de Transviada" lssociándo-se dêsse modo. às man\festações de pesar pe·lo tl'ágico VII.� � iHI � vav 11

ci��::�c�õ:pe �a�a;;::c:�.or. des;;:c�:;;:r;ad;I�Oi�U;:bsa
homens públicos.

.

·.daÜ.Demaaática Iacionaf
O Engenheiro Miguel W-o'!I<,. CheTe do EF-16-3 em Joaçll!ha, E'ln VIrtude ,dos lutúbsos. acontecimentós que tanto

!'ecebeu' do Snr
.. Prefeito Municipal daqu·ela cidade, o seguinte abal�m.rn nOSSQ Estado; o Diretório Regional da UDN, reu­oficio'; "JOAÇABA, 27 DE MAIO DE 1958 - ILMO. SNR. DR. !l�à(i) 'ém sesSão, !eselveu_ transft)rir asua Conv'fnç-ão Re­

.\UGUEL '�OLK MD. ENG.o RESIDENTE. DNER 'N/CIDADE _ gl0'I1a, pal."a-QS dIas 12 e 13 de julho próximo.'
I'RESAD'O" SENHOR - É COM A MAIS GRATA SÃTISFAÇÃO' O DIRETóRIg �E�I6�A� �1 �N�AO DEMOCRÁTI ..QUE! O PODER PúBLICO' DE' JOAÇABA. POR MEU INTERMÉ- CA NACIONAD, Secção de Santa Catarina de acôrdo com.Beverly� Dlb,- VEM ÁGRAD'ECER O'CONSENTIMÉNTO DADO, A TiTULO.· o· que ficou decidido, pelo Diretório Regio:r{al na sessão de
PRECÁRIO, PELA ABERTURA DO TRÃNSITO PELO NOVO 21 do correute, cOJlvoca os convencionais do Partido em
TRÊCHO DA BR-36 QUE DESCIA �. SERRA DO CORAÇÃO. É todo o Estado, para a CONVENÇAO REQIONAL EX­

TRAORDINÁRIA, a ter lugar nesta capital nos dias 12 eINCALCULÁVEL O BENEFíCIO QUE VEIO TRAZER TAL ME- 13 de julho próx·imo, pára deliberar sôbre 'á seguinte or-DIDA AOS ,INúMEROS VEICULOS QUE TRANSITAM NESTA dem do dia: . .

ZONA. CONGRATULO-ME TAMBÉM COM' V.S. E COM O DNEl' .......� ESCQlha. e indicaçao dos nomes ·dos candidatos que
PELA_ RAPIDEZ COM QUE ESTÃO EXECUTANDO 0& SERVIÇOS de..�erão integrar as chapas do 'Partido para o Sena.do da
DESTA ESTRADA DE TÃO GRANDE UTILIDADE PARA TODO RepúbUca, Câmara Flederal e Assembléia Legislativa, no

, pleito ,de 3 .de Q.utubro do corrente ano. .o OESTE DO ESTADO, SERVIÇOS ÊSSES A CARGO .:Q.AS FIR-
_ Os senhores convencionais deverão comparecer àMAS EMEC E TRIÂNGULO �UE, DIGA-SE DE PASSAGEM SÃO séde ·.do- Pal1tido, à rua Trajano llfr..36, nesta capital, no

:\iERECEDORAS DO CONCEITO QUE GOZAM. COM OS MEUS refel:Jdo 'dla 12, às 10 hora-s, para a entrega das credenciais.
·[>ROTESTOS DE ESTIMA E O� AGRADECI)\1ENTOS DO MUNI- Florianópalis, 19 ·de junho de 1958.

.

". PIO E JOAÇABA FIRMO E ENCIOSAMENTE UY Ass. João Bayer Filho. - Presidente em exerclClO�I D ,�M AT • - R'
As�. J. A. Coelho de Sou?a _ Sec.retário Geral

'

KLEIN HOMRICH - PREFEITO MUNICIPAL".
. f_1CA 'Df- ESÓÜADRIÁs

'

nha", Ireferindo--se ao pe-
·

ríodo 1945 a 1954. Inclui as

mais importantes ernprêsas,
pelos vários Estados da Re­

pública Federal (Lander) �

trata ele assuntos comple­
xos, como a nova moeda, 'a
orr.em social, o problema
dos refugiados.va posição
da Alemanha na economia

mundial.

Inúmeras fotografias ex­

ornam a obra: fábricas, mo­
tonaves,' industria, pesada,
pontes de aço, carros, pro­

duto, químicos, comércio,
cenas agrícolas, até o sino

lO Templo da Paz de Hiro­

shima, como das glórias da

recuperação, ali se estampa,
nesses anais do trabalho rle

um decênio;

A Alemanha, na verdade,
uma fênix renascida de

suas próprias cinsas.

O volume está à. disposi­
ção. dos interessados, para

consul:� as na. sede da Asso-
,

dação ComérCial.
" -

em·
·

"Ã.. Torre Dos Monstrog'"

Cepsura:- até 14 an'os

ás 8 horas

Lopes -

Gal'land - en"
, 'ftLabirin-tos de Aço'"

Em companhia do e(lg,O Wilmar José Elias, o Chefe do Distrr­
to viaj ou p.ara Belo Horizonte onde visitou os serviços. da BR-55

. .,

,odovia Belo'Horizonte - São Paulo, em execução pela Sociedade 'll'Trstruções., podendo oferecer referências no Rio e em São J'alllo,
Construtó�a Triâng'ulo S.A.,.com o emprêgo ·dos ,mais modernos e deReja :entrar em eôn.tato com fábrica .de esquadrias, para distri-
dicientes equill>lmentos de 'construç1io rodoviária. buiç� .rooS' preà-u·tos na praça do Ri� 'de Janeiro .

.-". 'ás '8,30 horas
Desi'O'nação de' engenheiros

I Tratar com SANTOS PARENTE COMÉRCIO E INDúSTRIA'
'�Sessão P"lpular" h .' 'LTDA. - Av. Nilo Peçanha, 12 - siilas _413 e 414. _ Telefones:O D-iretor Geral assinou pO'rtarias designando os engenheiros' 42-7341 e 42-2586.'Não te Enganes Coração" f.liguel Woll< 'e Themístocles FormighiElri, chefe respectivamente

Censura:- até 14 an'os dos .escritórios de fiséalização EF-16-2, em JoaGilba e Lajes ..

1)••••••.,
.

Parl11d'o de ,Re.pr'_tac.ão..Pop..u.Jalr IPARTIDO SOCIAL DEMOÇRÁT1CO DE . SAl1A CATARINA,••-: Nos d�a�T��� :S:��J��!�, ::r�Are:�:�:S:Or��;� das Pro-
• -

GIONAL Cessoras na Cas!l de Retiro i!VILA FÁTIMA'� no Morro das Pe-

N V ·n (' j' (
-

O'· DIRETORIO R� .' h:a�", s�l! a direç1io do p. Ant§nio Loebmann, IníCi� dia 2 quarta-�U· . V: ..
' . t;:A: ," " 1· C . O N V O C A ç Ã O I' feira <ÍC �oite, fim dia 6, Domingo. de manhã, Queiram dirigir-se

",,�-J)'-l �rdem do Sr. Presidente, convoco os srs. _rneJ}'lbl;OS d'q Dj.- I' NA FORMA DO 'PARAGRAFO úmco DO ART. 28 DOS ESTA-'fUTOS DO • para .a insCl'ição à Rev. Irmã Ma�ia Teresa no Colégio do S. Cora-
retório Regional pai'a se reunil.1em na 'Sede partidária," n"esta Ca-.· PARTIDO, PELO PRESENTE CON;VOCÇ' OS SRS. MEMBROS pES'tE:DIRETO-' .l ção de J'esus ou ao Dirlltor do Co'Jégio Cataririense ou à Professora
nital a rua' ConsJheil'o Mafra 33 às 20 horas do dia 5 de julho: RIO PARA SE REUNIREM NESTA CAPITAL, NA SEDE. PARTID1\RJ�,.NA.PRAÇA .: 'Olga Brasil da Lu�.-" ,

. " • PEREIRA E, OLIVE:mA, 12 AS 15 HORA� DO DIA 5 DE JUL�O .PR()XlMO, �I- f
.

(sabado) próximo 'fixando a .seguinte ordem do dia. •
O PARA E'SSA REUNIA-O A SEGUINTE ORDEM DO DIA' . .--_._---------�----

1 - i!ldicaçã� de novos �andidatos a depútf}dos estadnais,: XAND1o) CONVOCAÇÃO�DA CONYENQAO REGIONAL (ART. Í9, ,dlTRÁ K DOS
�

: ('URSO Plt ESCOLAR.

1 t a chapa ' ., ESTATUTOS). '

.

. ••para comp e arem
.
'.

•• 20) DEC'ISAO DE OTT'T'RO�. ASSUNTOS DE INTERÊ:SSE PA.'DTlDARIO. •II :__ Decisão de outros �ssuntós de interesses partidários. .. • _ +,

de jul-ho de. 19�8. :. lfLORIANÓPOLIS, 28 DE JUNHO DE 1958.
�

:•
.

CEI;SO . RAMOS 1

: .... '.
.

'

PRESIDENTE >EM EX�RCíCIO .:,
fjít:�•••••60.:�"••••••!,f•••••"••••,.�.• íiJ�.�••.•••••••••:f.......'�...,•••,••......,••��.,

.. '

.;,*"....! ",
.
j

\ ,

Dentro das últimas classificaçõ'es dps ágios para importação
de peles e diante das novas quedas.d'l valor aquisitivo do ,cruzeiro,
se prevê ausência completa dôsse precioso agazalho feminino n

nossO' conlércJo. ,"

Em se t'rll.tando de un:; al·tC?:o· qhe, mai� �10 que quillqner outro,
é de significação indispensável à elegância.e ao bom tom femini­

no {j d� se calcular o pezar imenso que Ilj sua ausência provocará
,

em tod"s os an)biente sociais,.
Quem tiver um pouco de. eS'pí�ito de prev�ência tratará' de ad­

quirir agora o seu casaco ou. a sua estola de' pele. Para o. ano não

havel'á' pos-sihi'li-clll'd,c,s ,é si as houver será pór üm preço astron�.""
lUlca.ment!:_alta.. ,t.- ',,' .... '.

. , ..:,.' ..
_

,. "

. O principal iuag'!\zin de mo!las de. �lo'rianópo:ris;,segundo esta-

mos informados �ossue aind� um bom .estoque .e bela variedade
,

. .

dêsses dispntadíssimos e renomad�s' agazalhos. E os seus preços

náo' foram alterados. A sua compra agora na' A Modelar. constitue
. assirm uma magnüica, .pira não � di�er ,máxima OpOl'tu!lilade.

"Sessão Popular"
Can t.iflas. - Carmen Mo-

dIa - em

"Não te Enganes Co'ração"
Censura:- .até 14 anos

MELO
ESBARRADAS ESPETACULARES - Das quais resultou

seis postes partidos da

9 dias.
iluminação pública em menos de

Uma fúria sem precedentes pelas ruas da cidade.
Caminhões, camionetes al)tQmóveis, andaram cabriclan­

'. do pelas ruas da Capf tal -cometerido uma série de esbarradas• .,:- 1 ., •
.

espetacu lares, derrubando nesse pequeno espaço de tempo,
_sei� :pQstes: da. Elffa,

'

-, Até aqui. para fechar o mês, tivémos a última esbarradr,
de junho, o que ocasionou corao di

..ssémos, ontem, a supressão
das páginas na nossa impressão, por falta de energía elétr!éa
llas nossas oficinas.

Não sabemos 11 causa desses desastres consecut.vos em

tão poucas dias. Seis postes no chão, todos, devido a batidas
de veículos, significa muito "ac-aso".

.

.

Fe lizmente que o pessoal d.a Elífa andou ligeiro, não fa­
zendo demorar as pr�vidências para o re-stabelecimento da
luz e força, o que foi ,feito de maneira a merecer justos
elogios.

.

A cidade parece haver sido tomada por uma loucura co:'
letiva de volantes, Em cada rua em cada esquina e em vários,

.

- pontos do centro, comentava-se o "sucesso" quando os postes
da ilumin.ação pública iam, cada dia; consecutivamente, rece­
bendo os impactos dirétos.

Que será-mesmo que está havendo com esses condutores ':
De pronto, falta de cuidado.
O resto, cabe à Inspetoria de Trânsito verificar.
Afinal, são muitas esbarradas em poucos �ias, � que

constitui, sem dúvida alguma, fatô inédito em Florianópolis.
MUDOU DE CASA � Ontem, eu como -todos os ledores

d"'O ESTADO" ficamos surpreendidos com a mudança desta
co lu na e do Frechando, 'pai'a a La página. Essa transposição
de local foi apen.as, um "passe de ;mâgica".

Pior são. as transposições de 'linhas, como acontece.

,

Depois dessa rápida visita à sala, voltamos ambos pari!
nossa querência, aqui ocupando os cantas mais arejados do
quarto de 1.&.

Leitor amigo; agora é como antes,
Você tem de virar a pãgina.
Aqui nos encontrará,

16.O DISTRITO RODOYt,ÁRtO FfDERAL
,

.
-

B·OLE·TIM IN�F··ORrMA)TIVO
Ponte sôbre o Rio Goiabeira

PORte sôbre o Rio Canôas
Já' se e'iicontranl concluídas as, fundações da fútura ponte so­

hre o rio Canôa.s, no trêc.h0 Lajes - JJ"açaba da' BR-36, em cons­

trução pela firma Ferraz Cavllh:anti & Cia L'tda:; 'a referida obra'

de aJ:tê te)l� II compriment'o total de 244 metros e' devl!rá ficar! ulti-! •

nraJ� ainda nêste:exercício.

Viagem do Chefe do Distrito
.

.'fJtomar, 'Chk-ves Cabral

* *�
SEM. APONTAME:NTOS

( J O r g e L a c e r .d a. )
III

Quando da reunião dos governadores da bacia dos rios
Paraná e Uruguní nesta Capital o programa offcialments, ,

estabelecido foi por demais. intenso e compacto.
Ao governador Bias Fortes, mineiro, e por isso, telúrica.,

men,te bonachão e pa-ciente, ouvi reclamar, com ares super­
ef liosoa de James Cagney," contJ:Il o corre-corre das sessões e

reuniões:
- Levanto de madrugada e ou não faço a barba. ou não

t�mo café ou perco �úlft.e1'os. -da agenda!
Dos sete chefes. de Executivo presentes OU representados
cinco eram pesaedjstas. O P. S.'D, catarinense procurou

hora para hojnenageâ-Ios. Não. encontrou neJ�l 'minutos dis­
poníveis.

:E o jeito de rompermos - os da direção pessedista - II
"cortina de ferro", foi penetrarmos nela através de um
convite de Jorge Lacerda para uma recepção no Palácio da
Agronômica.

'

O Presidente do Partido e o seu Secretário' Geral, "'riga-.
rosamente enfarpelados, aconteceram, assim, pela primeira
vez· nos meios oficiais, como ál tivos representantes da "muy
leal e valerosa' oposição.

. Fidalgamente recebidos. O governador L!I�erda de mã.os.

postas, num gesto muito s�, encheu-se de interjeições':
- Mas como! Nãn é possível! _Q Celso e o Jú por aqui!

Que é que vai acontecer?

AbraçouTnos com ã mais viva alegria e de
apresentou-nos aos' governadores visitantes:

'

--: Este recanto aqui fica sendo pessedista,
E ali, de fa.to, 1nantivemos cordial palestra com Ildo Me­

.

neghett.í, Bias FO-l'tes, Ponce de Arruda e o representante do
. Paraná. l.

imediato,

*- * *
_I,A cel'ta 1l1tura, um alto auxiliar do govêrno, como na

história do ratinho" que buscara disposição no excesso do
liéo'r escossês, entendeu de -:fazer�me perguntas i;:;npertinentes.

Jorge Lacerda d,eve ter percebido que .algo não estava
bem. E, chegando-se à roda, travou-me do braço e explicou:

- O assunto em palllta 'fica para a próxima sessão! Pre­
ciso contár um segred� de Estado ã imprensa. adversária!

* * *

A saida escutei o que disse a Celso 'Ramos:
- A presÊinça de 'Vocês doi·s foi· enorme satisfação! Que­

breei o t!libú dds "�igurinh.as difícÚs"!. Do plano social pode-
rem.q.s passar paUl o político.

E'il'lna conceituada
. . ,

com longa experiência de matexi:lÍs de

�ilatrículas aJjertas à Avenida Hel'cil io
.

IníciQ das' aulas' .dia -1.0 d� .Julho.
r"erianças de
H 0,r á-i-i o : das

Luz 35 ..
, .
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"O MAIS ÁNTIGO DIAllIO Dl SANTA CATARINAn' Florianópolis, Quarta Feira, 2 de Julho de 1958

...

(que 'não foi criada p�ra ganhar dinheiro e sim, para servir o povo)
. '�

UMA YE�R,DA·DEI.RA

ROUPA BRANCA

Calça de nylon }.

Soutiens desde
/

..

Combinações opala a .

Combinações de cetim a .

Calças de meia a ..........•..

Combinações de jersey a .

Combinações de cetim a .

Blusas' bordadas a .

45,00
13,00
34,00

. 53,00
10,00
72,00
75,00'
29,00

/

MANTEAUX
A partir de

-

395,0.0

179,00
149',00

QUIMONOS
de cetim acolchoado .

de algodãe a .-..............
..

VESTIDOS UNIFORME
para empregada doméstica, em
cores firmes e 'em ótimo tecido 159,00

CAMA, MESA E BANHO.
Toalhas de banho à ... � .. 165,00

'Cobertores de casal a,. . . . . .. 257,00

';:.. I

Cobertores p/crianças .

Toalhas de rosto de algodão a "

'Toalhas de rosto felpudas, bem
filias a � .

Colchas casal Columbia .
"

. : .

Colchas solteiro Colúmbia ...

Guarnição de COP? (1 toalha
34 guardanapos)

\
.

Guardanapos avulsos -dz.· .

Fronhas, par a ..... '.' .

Guarnições mesas, rendadas a

MALHAS PARA -SENHORAS

'I' :'i.:; , .:.\ât 'ii4i. .,II � ,I Jr' ��' ", ,

Ca�acos 'americanos a .

Finos blusões a .

Finos blusões a .

59,00
13,00

35,00

65,00
55;00
4A:,DO
135,00

395,00
249,00'

..

315,00 -

�

AVENTAIS
Em cores firmes a ... '. . . . . . . 77:00

.
.

MALHAS rARA MENINAS

Casaquinhos de fi! a: : 215,00
Casaquinhos pura lã 2/4 a . .. 320,00

-

. Finas blusas de lã : . .. 235,00

rDE PREÇOS.

11. "W ,1 r = ...
0 .'

,.

Jogo felpa (3 peças),p/bebê
Casaquinhos de pelúcia a ....

PARA HOMENS
Camisa manga curta '.

Pulowers malha .

Cintas a '.' .

Finos paletós esporte ; .

Camisas olímpicas .

Sweter pura lã "
.

Camisa colarinho .

Ótimos pij�mas .. ", '\

'

..

Meias, par a .

Ternos a partir de : .

Meias espuma de nylon a .

Camisas de' inverno .

Camisetas, desde .

PARA RAPAZES
. Terno de brim a - .

Sweter e/frente de veludo .

.Jogo plástico a '.

Terninhos a .

Calça Koringa a , .

/67,00
17,00

,

43,00
70,00, .

35,00
835,00
40,00
335,00
84,00 ""

175,00
9,00

435,00
53,00
70,00
í4,90

83,00·
159,00
'88,00 "

198,00
90,00

I

(Trajano 7 - NO SUB-SOLO DE A MODE�AR)
---�------��------------��--------�-.�-�.,�'I--

-0-
.

. Atenção 'Elegantes, MATTARAZO -_.­

BOUSSAC, informa: Sensação, num Deslum­
brante Desfile de Modas. Aguardem detálhes.

-0-

A semana que passou
Escreveu: RUBENS.

-
.

- O - -

o

r Vejo e,admiro - Lígia Moellmann, rosto:
.

Elegância -' Coincidêncía - Futebol. de uma beleza porcelana, adotou e com bas-
tante elegância, os famosos Modelos Curtos.

, Rancho da ilha- Com música bem suave
I

- 0'-
tendo ao piano CARLOS CHEVALIER, o Exposição de Caricaturas, autoria de Do-
ambiente -do famoso Ranchinho torna-se ca- mingos Fossari - Teatro Alvaro de Cerva­
'da vez mais re�ui�tado: ,,'. II�o. Digno d� ser .elegiado, o. tr��alho do n�-Solos musicais como: Concerto de Outo- 'fável desenhista. Cores, as mmucias dos cari­
no - Folhas mortas - Shane, s[o bem rece-

I caturados, enfim a perfeição, para ser admi-
bidos, pelos distintos frequentadores, do agra-II rada pelos Florianópolitanos. ...I dável Rancho da ilha. - O _

" Ante-ôntem, a satisfação em todos os ros- l ,Deve-se ouvir o "lindo prefixo musical, do
tos predominava. E novamente, uma Coinc-> 'notável programa, Música divina música!'
dência surge, confirmandomais a sua própria

I

Direção e apresentação, do simpático-locutor
existencia. Os Brasileiros, possuiram de,,:a: Ciro Barreto.
vez o titulo máximo, há

-

muito cobiçado e

invejado. E quem não desejava? '

-c,

Nervosismo, ansiedade, terminando nu­

ma grande e duradoura alegria' Diante de tô­
da a algazarra brasileira, ninguém notou que
a própria LUA, espalhada neste céu exage-

.

rado, brindava 'com' sua incomensurável I \7..

numa participação expontânea e bem feliz' A L U G A - S E
Coincidência ainda, quando o Cronista GprO- Aluga-se apartamento médio, grande, em acabamento,
xima-ss do piano ouve com grande suri ;.::: ver ,e tratar a rua Felipe Schmidt, n.o 160.

BLUE - MOON, .executado pelos dedos sua­
ves de CHEVALIER, homenagem tôda sin � " .

lar e espirituosa, do inspirado pianista.
,-0-

Sempre bonita e graciosa, 'assim é MARIZA
�MATTIOLI - Elegante vestido na tonalida­
de azul-piscina, era o traje que usava na-ses­

são chie, nove horas. - Cíne São José.
-,,0-

ll�tNlURAS
__.

_. - .r -

....

, A-'PR_'_EN'-=P�À�A:-'I
VOAR'

�0�'
L,qo-e5 UE

.

,'VÔO

. \.

•

("l....c...,;o.'p,,�;:'5t��_ .. ���
�. �

PROGRAMA DO MES
DIA 4 DE JULHO

AULA. INAUGURAL DE ESGRIMA '

Professores: Carlos Humberto Pederneiras
,

-

Corrêa e Carlos Rodolpho Pinto da Luz
Encontram-se abertas na secretariado clu­
be as inscrições para as aulas de esgrima
que serão ministradas pelos proíes. acima.
Todas as têrças e quintas feiras no.horárío
das 19,30 hs. - Idade: a partir de 14 B;IlO_S•.

!
1'1 a Preta do Acarajé.
: I Apresentação da Quadrilha pelos s6�iQS do Clube, marcada e

t t.' dançada por Zé Coi6.
� l _ Grande show com ZÉ COló e a cantora SALOMÉ PARfSIO

a voz de ouro de S. Paulo - �adio Nacional e T. V.

.1 r Reserva de mesas na Secretl'ria do Clube .

II �

,�_
. .,......-.- .....:'IIiiõ->::-:�:;../-i:��:r:

o O

Você já foi a Bahia? Não 1

Então vá ao CLUBE 12 DE AGOSTO
Dia 5 de, julho -, Festa Tipicamente Bahiana

Será servido vatapá "- Muqueca de peixe - etc" não faltando
•

J�

I·É MUI R E , A�

Terça-feira e a Semana continua. . . .. ..;.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Rua Conselheiro Mafra 160'.

Telefone 3022 - Cu. Postal UI9
Endereço Telegráfico ESTAno

DIRETOR,
Rubens de Arruda Ramol

G E R E N T E

Domíngos Fern�ndes de Aquinó
, REUATORES

Os�aldº Melo -r' Flavio Amorim -:- Braz Silva -
. An�ré Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\1acha�o,";_ Zuri

Machado - eo.rrtspondente no Rio: Pompilto Santo!'!
,

CnLABORADORES
Prof. Barreires fii� - Dr. Oswaldo Rodrigut's Cabral

, _. Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_

.

p'rof. Oih�n
.

d'Eça .:_ Major ''ldefonso Juvena)­
Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Mmõn- Lefte da Cos' ,
_ Dr, Ruben Costa '_ Prof. A, �eiXg8_ Neto � Walte...:

I)R. NJ!:WTON U'AVILA Lange .: Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci C!lbral,Teive -

00CIRURtÚA GERAL Naldr Silveira _ -Doralêcíe Soares - Dr. Fontou,rll ".Uoenil�a - de Senhor.aa ,_ P roct� 1 t I II
101:'Ia _ Eletricidade MêdiC'a' Rey - Nicolau Apostolo - Paschoa • Apos o o - m'ar"

C'onsultório::' Rua.Victor'Me;" C�rvalho 'e P.�ulo Fernando de AraujO Lago.

�'re lles n. 28 - Telefone 83G7
-,

P U B L I C I D' A D E
,

'Côl)suita�: Das 16 horu em
Maria Celina Silva _ Aldo Fetnandes -_ Vir,Uio

diante., .

W 1 L' hReaídênclat Fone, 'I.UI!
�Dias - e. ter 10 nres-

Rua! Blumenau a .. 7J.. P A G I N/A,C. A.O
"

.

Olegario. Ortiga," A�ilton Sehmídt e Argemiro Silveira

�. IMPRENSOR� .

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY �OS

IR ,E P Jt E S' E N T A N T E

Rep.resentações A. S. L_a Ltda. '
.

mo:- Rua Senador Dantas 4º _ 5,e! Andar

Tel..J225924 .',
S. Paulo Rua' Vit6ria. 657 - canj;, U ......

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UN�TED 'PRESS
..
(U�P)

Historietas e Curiosidades da AGENÇtA PERIO­
- DISTICA LA'l'INO AMERICANA (APLA)

AG,.ENTES E CORRESPOIlDENTEg
Em Todos o� munícíptos de 8A'NTA CATARINA

ASSINATURA
AN-UAL "....... Cr$ 400�OO

� . '. 200�,o;,aYulso " ,,,.. •
,

ANUNCIOS
!\f('dianlf' contrato, de acordo com; tabela em vigor

'A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

Marca. "JENBACH" e "GANZ"
�8 BP - 16 HP - 20 IIP � 26 BP A prASt\Dte tabela nãl) podp.rá ser à,ltérada sen� prévia autorização dê�te

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "G�NZ", "Dep,art'.imei u. .__
,

, ',' . ,

Monofasicos para 120 ou 220 volt's. Amperagens. à "pção -

./ !!li
, " I' D. "I. P., J'" �.

<.1 ..... ,' ,··.�.�4 / I4000/0 de carga _; Trifá�icos, com ou sem neli_!ro �

,'� o .11_

'jj
glJns e a�peragen's à opção "

L�jz ...Os,aJdo;.d'Acampora,
rI _. :'1 .

'

I� ,

INSTRUMI!;NTOS ELÉTRICOS DE MEOlÇA_O
Amperímetros - �oltímetros - Ali�ates para baterias Inspetor �e Fa:rm�ia.

"

m
�j�qli� �rmanen�s-Vmdu�d�s-Pnn�,en�ega ��������������������������t��·
Podemos estudar propostas de firmas especializadas n" ramo,

Vl'lG'
.

EM COM'
-- -- -'_' -�- ---;.

que prete�dam a representação, d�sde que 'indique� fontes I
". .

Sl:iGURAtirAde referências comerciais e bancarl!is. na.praça de Sao Paulo, �

1\, '

.

.

.

. � 'AH"",
Consulta" pedidos e propostas, para: �

--
• O'

>

'--
_-

E nl-ftID�ZIN'fER'STATE S/A. - IMPORTAÇA&, EXPORTAÇAO ALFAIATE do S1l:CULU I IU..\.T, f;.
E REPRESE�TAÇAO. , I

Caixa Postal 6673 - S�o"�ãulo.
-- : O: -- ,ê , SÓ' NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

___�_____ Rua 'T,iradentes; 9 \ 00'1;,

A V I, S' O
'

__-_.,�- -RkPtnO: ·"SUt-B'irA.SltE'IIfO"
Df. Guaraci Santos I N 'CAFÉZITO

Comunica 'a,' sua seletll clientela quer esta atendendo em seu
AGORA COM NOYA

gabinete dentário, a Avenida Herciiio Luz N. 69 esquina Fernando EMBALAGEM
Machado, antigo gabinete Dr. Orlando Filome'10. ,

Diáriamente das 8 às 12 horas com exceção Ilos slluados.

EDITORA "O ESTADO�' LTDA.

ll,pll�lalIsta em moléstias -de Se­
nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infec�ões ugu·
das e cronicas, do aparelho ge­
Jlito:urinário em ambos os- sexos

,Boenças do aparelho Diguativo
• de sistema nervoso.
Horário:, 10lf.a .. às 12 e 2lf.a àe li

horas - Consultório: Rua Tira,

cientes, 12 - 1.0 Andar - lo'on,e:
8246,. UlC. HENRIQUE PltlSCW
- Resi-dênela: Rua Lacerda : ,PARAISO

ClQutinho, 13 (CUcara do Ispa-I. J[ II: D I C O
'nha - Fone: 8248. Operações - Doenças de �el'lIo·

,

ras - Cllnfca de AduIti>.
" DR.

.

J,. LOJJA'I'O Curso. de Espe�ialização no

'fl'ILBO Hospitaf ,dos Servidores do is·

Doença. do aparelho respIratórIo tudo,

TUBERCULOSE (Serviço do Prof. JIIa�a.oo de
RADIOGRAFIA E RA]i)IOSCOPIA Andrade).

It
DOS PULMOES Oonaultas - Pela manhl no

.'0-. ,-'8 'S�Clrurlrla do- Toras Hospital de Caridade. '. •

Formado .rela 1<'acyÍdaciê Na!i}onal I A tárde das. 15,80 horas- em

Ide MedicIna, TisiologlsÍ!\ e Tislo- diante no consultório à Rua Nu-

clrurrlão do HOlpital Nerêu nes Machado-17 Esqui"'R de l':ra·
'

Ramo.. dentes - ·Telef.' 27"6
Curbo de especialização pela' Residê'1eia - 'UU8 PreSld6nt�

.

8. N. T. Ex..inte-rno e Ex-assI'- Coutinho �4 - te!. 8120.'
tente de Cil'Ul!g;a- do Prol. Ugo

Guimarães' (Rio).
Con •• : Felilpe' Schmidt, '8-
FO(l8 1801;

Atende em. hora marcada
Res.: - Ruo Es�-eves Junior, 80

-FONE: 2896

4
-

{

INDICADOR PROFISSIONAL
/ �

./ NARIZ E GARGANTA
ClINíCA-' DE, OLHOS -. OUVIIO,S

do
Dr. 6 U E R 'R E I R O DA' F O N S E ( A

,

Chefe do Serviço de Otorino dó Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana paraExa­
me dos O'Ihos, Receita de Ocules por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENC1A

Rua dos Ilheus V� casa Felipe Sehmídt 99
FONE 2366 FONE 3560.

'lU'
.

·�if/'':;'r-�.;' �k'-:".-
-

',-

'.
. .

,

•

'

-.i

A

DR, WALMOR' ZO&JEIl
GAi«;IA

DlpIomádo, pela Faculdade Na­
cional de' Medicina da Unlver·

slda!le d. Bra'lI
'

I!:x.-lnterno por concurso da
Maternidade -. Eacola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do ;Serviço de Unr­

iria do H08pltl!1 1.A ....E.'l'.(.;.
do Rio de Janelr-o

Médico do Hospitar-de, Caridade
e lia lrf.a.ternidade Dr. Carlo.

Corrêa
DOENÇAS DE SENHOR�S -

PARTOS ..:.. OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo mét-odo

psícc-proftlâtlco.
Cons.r Rua João Pin'tó n. 10,

das 16 00 às 18,00 horaa
Atende ,cotb horas' marcadas -

Telefone 3086 - Residência:
'Rua General Bitte-ncourt n. 101

DR. 'AYRTON' D� � OLIVEl,RA
DOENÇAS DO PULMAO -

.

TUBÉRCULOS'E
Coasnltõrío '� �U!l Felipe
Schmidt, 88 - Tél. 3801.
Horáelo -das- 14. às .16, horas.
ResiJência - Felipe Schmidl,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEffiA
M.li: D I-G O

Especlalllta em Olbol,. OUVIdO.,
Nariz e Garr.anta - 'rratamento

,

e Operações
�

Infra,VeTmelho - Neblili,açã(l
- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite 111m

(>pe�ação)
Anglo-retinosco'pia - Receita de,
Or'llo. - Moderno 'equipamento

de Oto-Rino]aringologia
(üníeo no Estado)'

'

Horário das 9' -às 12 'horu -

das 16 às 18 hor�s.
Conaultõrlu; - ",Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 2676
Reaídêneta - Rua São l'.lfle.

n, 20 - Fone ,24 21

Rua Deodoro, n.o �·S .::'Tel: 3820 ;

•

'. -

DR LAURO- DAUKA
ÇLINICA· GERAL

C�nsultório: João Pinto, IS -

Consulta: dali Iii às 17 ·.oras

diàriámente. Menos aos aAb .. ,lõ •.
Residência, Bocaiuva� 181i.'
Fone: - 2.714.

DIl . .u.rpNIU MUtNri ' JJ'
ARAGAO.

CIRURGIA' TRE.UMATÓLOGIA
YrtopedIa

DR. CLARNO G,
G-ALLET'l'1

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60,
FONE: '%,468

Florian6poU.

Jl'lli\l:"A SOberana" Distrftt} do Estreito - r.-at.. '

lOA Soberana" Praça 15 de novembro _ esquina
(

rua Felipe Chmidt

"0 IBrADO" ......... ,DMf'Io." I.... C...,....

".
(direita e esquerda)

.. "

" "..

"
:::

[

DEPARTAME_MTO "DE\SAtí'E' puBLICA
,

• -, >,__., '\
"

�,�. '.>,_" -

� �Pl�tilies 'd. Farmá�ias ',:',�, , j,"
�

MÊS DE JULHO
5_ :._, sábado (tarde
6�- domingo

Farrnacía S. Antônio
/-

.

F@-rmãcla ,8. AntOD1o
.

R. Fel1l?e Sch,m1dt, .a
Rua F.elip'e Schmidt, 43

-
.

.

13-�sábado (ta�rd�)
, .�3. _

.

domingo �

Farmácia Catarinen.se'
� Fal'�ácia' ?�tarinense'

.,..
. _" . I'

�ua ,�rájan-ó
!'íua_,.TraJano
'.

\

'19 _:_ sábado (tarde)
20: ,_ dômin.go

.

Farmãcla No�urna
F.armá:ela Noturna

,

,Rua Trajano
Rua Trajano

,

.26 _ sábado (tarde)
27 _ 'domingo

. Farmãcla Vitória

Farmãcla Vltó�a
Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de �vembro, 27

'O serViço noturno s'erá efetuRdo' pélas farmácias I�anto Antônio Notúr,
na>; e' V,jtória, situadas às ruas- Feli!le S�h!JIid(" 43,,:TràIaifo e 'Praç: 15 de'

, N.Qve.mbro, 27. "" ,'.' .

. ,
.

. .

O plantão' diurno cem.prelmd.i.do tntre -l2_e 13,30 horas lIé'rá 'efetuad<l
..

-pela farmácia Vitória "

..-

ESTREITO

6. e 20 - domingo Farmácia DO CANTO
13 e 27 _ ... ,Fa�máela..INJ)IANA

.

\) seJ;'viço rlOturnc será efetuad() pela!!
'DIANA.

R,ua- 24 de'Maio, 895
Rua p.ew:o Démoro, '1627

Fnmáci-as no CANTo' e IN-

'
.•

Florian;ôpolis,_· ItC1aaí�',- Joinv.il:le Curitib4
.

Rua _Deodoro esquina ("
Rua Tenente SilveiraAgência:

--------�-------------------
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"O MAIS ANT(GO DIA'RIO DE _SANTA CATARINA'" Florianópolis, Quarta Feira, 2 de Julho de 1958

o Sr. Augusto Reichow ao repórter:

Devemosestar,prev nid' s

surto de tur_ismo que s

r o

ilinha
.pe nosso país constitui mo­
tivo justo orgulho todas
classes sociais e grupos pro- Subscrever c a p i tal. ela
1:issionais pelo que represen- COMPANHIA MELHORA­

tam competições esportivas MENTOS DE BlpMENAU,
.dessa natureza no.aprímora., incorporadora do Grande

. mento físíco nossa

gen-I
Hotel Blumenau, planejado e

te ,vg honrando desportos 'dístrfbuido com exclusíví-
brasileiros., dade pelo CONSóRCIO ,D��
Cordiais saudações" DESENVOLVIMENTO ECO-
José, de Miranda Ramos NôMICO S.A" sediado em

-_ Presidente Florianópolis, entre outras

'S:S:,' 30 de Junho de 1958. coisas, é colocar economias

VÓlney Coiaço de Oliveira ou capital sob a administra-
.: .' Líder do P.S.P. ção de um grupo econõmí-

CONGRATULA"-SE O PODER LEGISLATI�
vO COM OS, CAMPEÕES DO FUTEBOL
MUNDIAL - PONTE-SÕBRE O'RIO'CA­
NOAS APELA· AO : G6VÊRNO� 'O DEPU-

TADO OSNI REGIS
O Deputado Osní Regi,,' SR representaeão' :QQ 'màgno

solicitou ao Govêrno do ,Es� certame mundíal de: futebof:-'
-tado a construção . de UÍ1;ta • Sr. PresHiente:h'"
ponte sôbre o fio Qanoas,"'3ia, Com fundamente 'no art.
estrada Lajes-Anita .Gartbal- �Ol,' pa:rágfaf_o�I: dó Regi.'
di - Campos Novos. 'A"pon- me�tolntern0,.proponho set
te pleiteada, após CÕIiS�1:lida, 'jã'. �Jiyiado à Confede:raçã.o
virá facilitar grandemente o � Brasíleísa 'de Desportos
tráfego naquela estiada; be- (C,B.p.)" 'com séde no Rio'
neficiando assím a Indústrta de .Taneir:o. "o seguinte des­
e o comércio di rica zona pacho .telegrãrícc:

'

do território catarinense.

,
"AssembléIa Leg' latív d

MENSAGEM CONGRATULA.' .'
IS 1 a e

TóRIA ,AOS CAMPEõES DO . San�a Catanna vg ap�oval1-

C'ERTAM1l_: MUNDIAL DE \ do proposta do deputado
FUTEBOL

. Volney Colaço deOhvelra '/g
A • • líder da bancada do Partí-

O.exlto alcançado, _domm- do Social Progressista vs di­
g? �ltimo. pela seleção bra- ríge-se a essa entidade má­
sll�lr.a. em gramados da xíma representativa das ati­
SueCla;. que culminou ,�om � vídades esportivas em nos,

c�nqu��ta da Copa Julle;s
sa Pátria vg para congratu­

Rímet • repercurtíu favor�� lar-se vg nome povo catarí­
vel�ent� no selo do POd_:-l nense vg magnifico feito
Legíslatívo, que, na. sessao atletas brasileiros ao levan ..

de .o�tem, aprovando pro- tarem campeonato' mundial
posiçao do parlamentar pes- de futebol vg en e d

. :_1sepísta Volney Collaço de
c rranç o o�

Oliveira, enviou à Confede- t�m em campos da Su�.: I
ração Brasileira de Despor-

era pt A perromance da equi-

.

���i��������i:� fale-ceu-o�i-reto---r�e-�Es-ta��o�e-�IP'

co

experient.
e, composto pe- i sidade para Blumenau

in-,
brícante de carros

autori.7.ala elite do mundo Idos ne- ; centivar o turismo para me- a prever uma rentabilidade

gócíos de Santa. catarína, I lhor propagar os produtos excepcional para o empreen­
Além dó mais, é passar a ra-

I de sua' indústria. Entendo dimento já que Blumenau,

N U,EN

Aceila-se
/

, Encomenda
DE

Marmitas
FORNKCEMO-LAS

CLUBE 15 DE
'(Programa para o mês' de julho de 1958)

Di"a-'v.o'- .àa 22,00 horas - Soi r ée com "Ruy Rey e sua 01.'-
I

questra" - traje passeio.
- 1'" . '-

Reserva de mesas na Gráfica 43 à Cr$ 100 00
..._ i ,

•

AVISO: - ,Os associados que adquiriram mesas para a fes­
ta junina, ficarão com reserva para o dia, 1.0 e os que desejarem
a devolução" devérão procurá-lá até o .d ia 27 do corrente mês na

Gráfica 43.
<,

NOTA: E' INDISPENSAVEL A APRESENTAÇÃO DA C�R,
TEIRA SOCIAL

.

P A R-'T I (I P A' ç Ã O
ARMANDO NASCIMENTO - OSVALDO NOCETTI

I
.

e e

ALAIDE DA S. NASCIMENTO - CACILDA NOCETTI

participam aos, parentes, amigo! e· pessoas de suas J'elações o

contrato ),le casamento de seus filhos ,Edilanla1" Nascimento �
Osman Nocetti.

.. ;

E D I L A M A R P ,S M A N

Florianópolis ,Itajai "

19 de Junho de 1,958.

COEE- 7ANA� IR�l:'
ES T fl c��

"

.

i:fil"PROGRAMA PARA O MÊS'DE JULHO
.... i"'" '�''< "" '. ; ....

'.

II•

1 1 il:;:,� iL �- �,;( • •

Dia 5 Sábado � Grandio�� Soirée' abrilhantada I
,

I'I
� I,

L,
, IIII

r
Ir

'1,0
I
I
L
I.
;

por PACO E SUA ORQUESTRA nÊ DA-NÇA.
i �

I
I,

Dia 10 Quinta Feira - Reunião Dançante cfe-I
j"'t;" � ,

" ,

i l''';'_'-=-'�'' 'd' M'
'

.

"

:1' 'I'
. ..'. �e�l,

a a ISS Brotinho de 196'� ,"'�

!I� .;-' '-- ",., :
Srta. Iara Sei:íJia_.�' �' .s

:.,1.. / I
Dia 17 Q" t F'um a • err-a - Reuniã-o Dançante; ho-

:1 f
menagem à Rainha do' Cl;be Srta, Ed'i Morais

ii lZ.l'? ' " ' ,

II Dia 24 Quinta Feira - Reunião Dançante ofe-

'I ,

IJI�!: � i! ..' ,

'

I
recida aos componentes dOI ASSOCJAÇAO �

I} }� �� _�1 ::� 'J '

ç-
'I ,I ESPORTIVA:'7/'DE �ETÉ�BRO. '

NOTA: - Reserva de, Bl'esas �al'a'a'soirée na

" 'Séde doo C4ubé"
"

\

}

"É indispensável. a, apresentaçâo da Carteira
Social .ou Talão do mês- corrente.

) ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PROCEDENTE DA EUROPA, DEPÓIS DE UMA CAMPANHA SEM PRECEDENTES NA HISTóRIA DO FOOT-BALL MUNDIAL, J R A ZEN O O
CONSIGO 1 "COUPE JULES�RIMETnr CHEGA 'HOJE AGRECIFE ON�E SE'RA ALVO"DAS MAIS CALOROSAS MANIFESTAÇÕES, 4 DELEGAÇÃO
DO BRASIL À (OPA MUNDIAL DE FUTEBOL.· LOGO APÓS, tRUMARÁ PA'RA A CAPITAL FEDERAl, .PELO AVIÃO PRESI DENCIAL '�VIS(OUNTrr,

OND� lESTÁ PREPARADA GRANDE R'ECEPÇÃO AOS NOVOS' CAMPEÕES DO MUNDO .

Cuca [calouro) Dril�a no fute�ol paranaBnse
-',

iartíd -CAMPEONATO AMADORISTAYe� Cel�::,l�:�QI����'�:\'� ��t_ Considerado crack consuma do - Referências elogiósas da ' :;:�Ci;�:�a:ted: p�::lir:: Prosseguiu 'C a mpeoua- _ Ipiranga 4 x Postal 1.

crônica esportiva - No plantei, do Agua Verde .

usando e abusando de uma to' com .dois Jogos.":'_ Pos- No segundo prélio o Po:;;- �

.

categorla digna dos melho- tal e Unidos os derrotados tal, depois de abrir' o "sco-
O QUE DIZ A IMPRENSA

les aplausos": "Estado do Vendaval e Ipiranga re", acabou vencido peloESPECIALIZADA 'O t A I'
, I

'

Paraná - n em O t éti- mantem-se na ponta da ta- Ipiranga com o resultado
co encontrando com esta bela. I final de 4 tentos a r. O Pos­
formação um Agua Verde Teve prosseguimento na tal, meus amigos, jogou pa­
sumamente lutador e

'

com tarde de sábado, com dois
I
ra vencer. Chegou mesmo a

dois tcraelss I,autênticos no prélios, o Campeonato Ama-
I
abrir a contagem. 'Depois

miolo do campo, Rui e Ca-, dorista. O Vendaval, nUE1
I
decaiu de produção. Con

louro, tudo f?i por agua
I
prélio acidentado, levou de'

I
jôgo de meia cancha. Com

ense O: "Diário do Paraná abaixo. Calouro com outra vencida, ° poderoso e forte
I
mais objetividade, pode o

- Foi valioso o trabalho de' ll}'uação de' gala. E' um conjunto, do Unidos dOI Es-
I
Postal fazer frente aguerrí-

, • I

Calouro, que formou com crack, não tenham dúvidas", treito. O prélío teve na ar- damente ao Ipiranga,
Rui e Didico, um triangulo CUCA, é outro que brilha bitragem de José Silva, seu' Com Alípio apoiando com

para dominar a meia can- A exemplo de outros gran plrinéip,;.l e único trunca-
I
centro-médio. Knaben�, nu

cha": "Paraná Esportivo - des c racks catarinenses de mento, Prejudicou visível-
I
auxil io. Aroldo e Lauri, fo-

'

Calouro: trabalho primo- expressão nacional que bri- mente, o Unidos, deixando
I
.rarn dois autentícos "sto­

roso, crescendo na meia lharam no futebol,Parana- de assinalar três penaltys, I pers".,'Edio, um bom pilôto.
cancha como um dos gran- ense, corno Nivaldo, Sanforrl claros" visíveis contra o' No trabalho de ligação es­

des ela peleja"; Gazeta do e Bequinha, Cuca ou Calou- Vendaval, mas .também dei-
'

teve perfeito, Zé _Galego. Fe­
Povo - O Agua Verde lu- 1'0 como é," cha�ado pelos .xou de apit3lr J..pen-âlty con- Iizmelte, Oilavo, acreditou
tou sempre, ganhou a meia, Paranaenses está figurando tra o Unidos: Portanto S;$., n-o dissemos, na edição ante-
cancha com Calouro em tar- como um dos grandes expo- influiu no resultado dapele­
de espetacular: Calouro, entes do associativo das ja. Se fôsse outro arbitro,

FUTE IDL· TEN 15
V
CII
...
IC
•

-
c:::a
'-
•

-
c:::L

legial e posteriormente con-

notadas

sagrado na defesa das cô-
lita no Agua Verde, sem tar inar.sa de Florianópolis,

,
I

compromissos contratuais, Ja quando, o seu clube o

pois os seus estudos lhe ím- Agua Verde, enfrentou o

pedem de treinar devida-' Clube Atlético Paranaense,
mente. rum dos líderes do Certame

Assim se expressou o

pensamento da crônica es­

pecializada paranaense, pe­

la conduta de Calouro,
Cuca, no cotejo Agua Verde

.0 x Clube Atlético Parana-

res do Figueirense, conti-

tanlCS o ense jJ para apre­
sentaJ.-lhes 05 110;'SO:'; p,:o-

nua recebendo referências

elogiósas da 'crônica espe­

cializada Paranaense. A.)

terminar o curso cientifico

n o Colégio Catarinense

Cuca (nascido Arno Luiz
Machado da Veiga) foi para

No 'entanto, as suas atua­

ções defendendo o-Agua
das Araucarias e êste teve'

que se conformar com o em:­

pate sem abertura de cou-Verde, teem sido

Curitiba continuar os seus pela crônica especializad?: tagern, sendo alijado da li­

estudos e também fi prática _

que, não tem regateado
I
derança. Calouro, para nós

til) futebol. aplausos à conduta do no -, Cuca, foi uma das figuras

Atuou no Ferroviário vato e promissor médio ca- mâximas do cotejo.
-

'

Por longo tempo de!endeu
as côres do Clube Atlético

Ferroviário e recebeu desde
ESPORTE CLUBE FIGUEIRA
Solteiros 6 X Casados . 3:ügo á.alcunha de Calouro

por ter'ing,ressado na Facul Defrontaram-se 'domingo Para o's Casados marcaram

dade de Engenharia' de Uni-' ultimo 'no gramado da Esco,l - Osni Ferrari - 1 Jaimc

versidade do Paraná. Este� 'la Alj;:ndizes.�Marin�e'iros : - e .Osni (I� Farmacia: '�s
ve sob contrato com" o Fer- as equipes dos Solteiros e equipes estiveram assim

.

roviârio mas, te�pos �trã1 j C::;ad�s :�o Es�orte ,Clu�e I constituidas: Solteiros : Re­

rec.indiu-o indo estagiar co-: FlgUell:a, em com:mor�ç�o "
nato, �edro e V�nto Su�;

mo' Oficial Formado "pelo de mais um arnversarro. (Paulinho), Aildínho, Pul­

C.P.O.R" em Porto União.
I
Saiu vencedor a equipe dos ga, Olimpio, Cid e Oscar;

Após o período normal de �oI1eil'os pelo placar de G 'Inhapu, Braminha e Décio,

Nico e Nenê, foram as' gran Araucârtâs ..

--- ._----'------------_ .. ,-- .,-,'-

Agradece o Fluminense iQ_ Prefeit..
'

três meses, Calouro voltou

à Curitiba e atualmente mi-

ass: Oswal.i)

2.0 Secretári.)

O Fluminen:lé!

Brunnet iacularmente e a bola foi'

encont'rar- Mauriti, comple­
bem im-

. tamente desmarcado. Este

l. 3 tentos consignados por. Casados: _Anto:p.io, Osni e

il1'ermee�io de Braminha � Claudio; Willy, Anizio, Os­
nesta Capital do Fluminen-

'valdo, Paulo e Osni; Jaime,
se Footbal! Clube do Rio de

2 Inhapa - 2 Cid - 1 e Zezinho e Pedro. ° Juiz da
Janeiro, o Prefeito Munici

Oscar cobrando uma faltrL Partida foi o sr, Nestor Luiz
pa! 1:1'. Osmar Cunha tomou

Quando da última estada

tes�os , de cO',l',idel'açfío '6

A F.C.D.U. e o

Comérdo

":c ...

apreco.

1\ t(� ciosas Sol :ldaçi';e',
nias de Andrad�,

Ile fora da area assinala um

I
com bóá atuação.

belo tento de folha sêca. Renato da S. Pires.
;:i' devidas providência� no

�·E:n tido de colocar à dispo­
:<i.;ão da delegação do trj·-

A. Brígido
No intuito de bem Se re·­

presentar em Bel� Horizon­

�e, nos Jog�s Universitários
Brasileiros, a Federação
Catarinense de Desportos
Universitários, luta pára or-

ganizar equipes tecnicamen

te à altura do conceito es-

portivo de Santa Catariluc.

Para levar o maior núm�-

1'0 de atletas aos Jogos, de-

verá contrair despesas as nien':e, 1).os próximos dia 5 e

mais diversas. Assim,- 0::-- 6 de Julho próximo.
ganizOl.t uma rifa com valio- A �mbaixada parti�'á de

sos prêmios, inclusive um::., Florianópolis, no dia 5 de

Geladeira que correrá pela Julho as 6 horas.

Loteria ,do Es'tado do dh A Diretoria do' Vendavr,j
12 de agôsto vindourq. E.C" avi�a as pessoas inte-.

Uma Comissão de Estn- ressadas em acompanhar 2

danteí! Universitários corre Delegação do mesmo, pod�­
as casq\s comérciais da Ca- rão,' prOCUralj o sr. João C ;t'­

pital olerecendo tômbolas e ,micholli, para a aquisição
o Comércio florianopolita- , <le suas passagens, median­

no tem contribuido bastante te o pagamento da quanti�.
�-com o empreendimento efe·· de Cr$ 200,00, com estada

cedeuano. paga, nas <luas localidades.

Atividades do Vendaval Esporte Clube.
_' 'C, ,ionado· p�::a acolhida

{L. da nesta C l,pital pelo
!· ..cfeito Osmar Ci.mha, ex­

�l�'essou-se 'de imedi,ato. O

Prefeito Osmar Cunha f0�

na oportunidade homenü-

DelegE' Çã0
Capital,

tri-i:0Ior, nesta

com flamúlas c

l'igentes do Ama�onas F.C., dehele que Ih� pr ..:pOl'Cl.;-
I
,(·anoeira elo elub:: carkca

as merhores das considera- :-�al'[l €1ll 'lev �'l(lS aos mais, t01nado:"e um ,:los seus

ções, que culminaram co:n 10ngícu()S recan'tos df� Ca-, mais fervoroso aéhp�ü.
os entendimentos finais; pu-" pital mostrando a bqleza ,-,---,..., -.-------

rà h ida dó Vendaval E.C exuberante da nossa. ilha. AVAl·] X "

.

a cidade ele Blumenau. . No início do corrente" " ",,' .'
.r -.

,

'mês, após o regresso ao Rio ;GUAR'A.NI <2
clt' Janeiro ela Deleg.1çi'í0 Pe.1o cam'peonato dos P�o-
tricolor, li p.refeito dr. Os-. J!" •

I' t'JilSSIOnals, pre Jaram na a:-

mar CunÍ'lR recebeu daquela r"e de domingo último, D')

ag!'emial'; o esportiv,,- .g;ó-

HOMENAGEM AO SR.

OSMAR CUNHA: Por oca­

sião da visita do Vendava;

KC., as cidades de Blume- Camp� da Rua Bocaiuva-, os

r:,l da r'f!;rese;ltação bl'�l,;i- ·conju.ntos do Avai e Guara ..

Irira 2111 gramados (�O e�te- ni.

nau e Rio 'do Sul, qusnc10
enfrentará o Amazonl;}s F.C.

e Juvenlus F.G., rei3pecti­
vamente, o homenageado 'se­
rá o dr. Osm4r�'·0unha, D.

Prefeito Municipal' de FIo" ,lício '. '.d n1,"i.nlfestal:-1l .', reu ao Estádio da. F._CF, com
ri-an,ópolis; o qllHl-Ofúecel'á 1'11 Y·(.y,e dõ. Flu!11ine:;s: boas jogadas cheias -de téc-
duas ricas ,t-áças" , Ftltball �. ub, o� n08.,0,1 sin- nica e suspens'é..
EMBAfXADA' 'DR. OS- ,C'PI'OS ôg' '1deciment,)s pelaJ A partiJa�eJ'�inÜ'u com o

MAR, CUNH4': A Délegação r

númPl··l.S gentilezas til:��pen' , placar' dei 3-. téntos x 2 pró
V EC

.
.

1- '-do. endaval
"

. que .VH1- sadas por '\. S,a a0S C0r: Avaí.
<'

. J • ,

jará pará o interior <,\0 Es-
,
,1:1 cida,l� ;;mign.

ta.do. nos próximos dias 5 e

6· próximos, se�â 'denomina'"
da "EMBAIXADA DR'. OS­

MAR CIJNftt': .. �e_D1 .401p.e-: I
náge'tú ao Dignissimo Presl-

<'I
. ;.". ,'->� I

d·entE(de)-If?Qr�;. i\ I

l';l'l' (' 'é'i(uinte ofích:

Senh, Pre:'tito:
Os' 'valentes jogadores,

,

r· •
.

numa tarde lllsplrada brin-
Si'rvi. ',o-nos do p o."l'Jté daram ao público que acor-

A SEtECÃO UNIVERSITÁRIA NO
•

INTERIOR DO ESTADO
A. Brígido I o� J,OgOS Univer�itári�s Br::-

Os dirigentes da Federa-, sllelros, CO�Ulllcam as LI,;;

ç�_C_a..ta-riri:ense de Despor-: gas e Clubes do interior que

[Os Universitári<!s, entid�-I as m�srnas estão �pta.s a �e
�e que dirige o esporte UI1l- apresentarem em Jogos amJs

versitário em nosso Estado, tosos. Sobren,o'iG. :�ensibilizad.s
I M40(IRIIS PIRA MDRCUlIROS

;'onentes ,]2 .,(:,1Ra D�lega-
I ( CAflPINtElROS

;?;o de Flitt.)'·, qU':nrJu ti.;: IRMÃOS BITENCOURT
'-::1 l'e,�CL> E"cnrsão :l es- (AIS' Ii.ADA�Qb . r'ON! 1901,

.' , ",;lIGO OIPOS,ITO
COOl1 a sua a�0'; çf"o aprove:-

,
I.=_--�-_"""_""'-"""'"

QurJquer entendimento

po?len1 ser feito d-ireta-me·ti.·-
/

'te com. a FqDU., na Capl-
ta):clo Estado,

'·
... r .. :.

Federaão 'Atlética. çCalaririense
Nota Oficial N. 9 - 58 VOLEIBOL
DA PRESIDENCIA Colegial 2 x Sete de Setem-
Ad Referendum do Conse- bro O (W.O. 7 de Set.)

lho Técnico

1.0 - Aprovar os seguin­
tes resultados constantes
elas súmulas dos jogos de

Voleibol e Basquetebol
.

do

Campeonato Juvenil Citadí­
no de 1958 referentes ao

3.0 turno dos referidos cam- .

peonatos.

Cruzeiro 2 x Vera Cruz O
(15xll - 1-5xl1)
Sete de Setembro' 2 x

Cruzeiro 1 (19xI5::_ 16xl-1
- 15 - 13)

,

Colegial 2 x Vera Cduz O

(W.O. do Vera Cruz)
Sete de Setembro 2 x Ve­
(Cont. na 7.a pág.)

2.0 Austria 4 p.p.
3.0 Tai:nantlar, Unidos e

Postal 6 p.p.

.(Cont. ")la 7.a pág.)

. 'pGr exemplo: Fausto Ç4H'­
rêa, e a peleja, teria .mars

atrativo.

pnultfma, quando analisa­

mos, e . comparamos o fute­

bol pôsto em pratica, pelo
Postal, com um futebol' pra­

�cado, por groelandas, etc ...
,sim me_us amigos,., As veze!:l,
'a IInprensa resolve 'situa-

ções criticas, outras vezes.

no entanto, não sabe o qua
diz. Bem. Mas vamos, a.o

que ,nos interessa. Vamos ao

movimento do p.Jacard. °

P�stal; abriu a contagem
por 'intermédio de Edio. O

Pos'tal contra-atacou, costu­
rando. Edio recebeu, a pe­
lota. De fora da area, girou
de pé esquerdo. Carlinhos,
tentou a rlefesà, e acabou

Não quer�Il}Os,
ceI' em absoluto,
do Vendaval. A

desmeÍ'e­
a vitória

contagem
foi aberta por intermédio de

l\1aurití. Bola lançada para

�rea. Furou Luizinho espe-

invadiu-' á, ál�ea, -e qu.ando
Alamiro saiu 'a se\l enca.Jço,
ê,ste fintou�o," e marcou sem

apelação. Tõrna o Vendaval,
por intermédio de MauritL

"

Recebeu _a pelota, fintou um

adversário
.

entrou comple-
� ., \' -

tamente livremarcando ina-

pelavçlmente. N<i s�g�ndo

por colocar o couro pal'::t

dentro de su'as proprias re­

des. Pizzolati; empatou apos

tremenda confusão a portá
do arco de Bonga. Marinho.
desempata. O Mesmo Mari­

nho,
.

torna a marcar. Para

finalmente Pedro de Penal­

ty, encenar o marcador.

Quadros; Ipii'anga - Car-

período; cBnqulsta o Uhido':!

seu ponto de _honra. Bola

cruz&da para area. Dé con­

trola com a mão, o arbitro

marca incontine1).te a pena­

lidade máxima'. Cobra Ra-

mos, de maneira indefensa- .linho; Tata, 'Norzinho; Ze:'
vel. zinho; Nelson, Jo-ã-o; Mari-

Quadros: Vendaval

Branco; Gerson, Pitaco; Ju­
dci, Alcides, Dé, Mauriti,.
Carlinhos, Ernani; E}lio, Sa
pinho. O Unidos, ;com: Alá­
miro; Luizinh.k Genihho;

" ,.'1 ..

Col% Rar;ri�s', Dauri; Dalmi,
• ;.1' 10,-.

":.-

�r'f.eu,IY:.;Aires, Tezoura, Es-

tanislau. Figuras em desta-

nho, Pedro, Pizz.ol,ati, Ivan,
Tuca. O Postal, com: -Bon­

ga, Aroldo, Lauri; A11pic,
Knabenn, Alemão; Árilton."

.

, Dilney, Edio, Zé G:alego_e
Mario Cezar.

.

Figúras em destaque: no

Ipiran�a- Nelson; Carti­

nho, Pizzo}ati, Pedro e 'ra-
.

ta. No Postal - Alipio,que: no Unidos, Alamiro,

co, Dé� Pitoco, Alcides, Mali
riti, Enio e Carlinho.

Jn�z da pugna:. José Sil,"
.

bôa atuação.
'. Coloca.ção:

Lui21ínho, Ram{)s, Alfeu. ,e .fo.l:oldo, Edio, Zé

Tezourâ. No Vendaval BiaD Lauri e �nabenn.
Galego,

Juiz Fausto Corrêa com
,

v,a, com 'uma atuação fac- 1.0 Vendaval,
ciosa. Anormalidades: Dal- São Pau·lo·1 'P.p.

Postal e

mil' foi expulso de campo,

após �traf violentamente
ei1i Gerson, .l?ondo o "cl'ak"

,
alvi-anil à "know�kout":
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7"O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"

I C.âmara eultoa a memória
(Cont. da La pág.), onde êle temperava as aí i- de cumprir sua missão. Lá terminada emenda. Minutos va, leahnente.xmodsstamen-
Nunca o nome de "Leal" vidadeg das nossas Comis-' fora, através das ondas ra- .depois ao aceno do meu te, como o fêz.

foi tão adequado, tão bem sões que saiam realmente diofônicas e da imprensa, substituto neste recinto, Nas nossas, lutas, nunca

'pôsto e tão significativo O!! pratos servidos a êste estouravam as glórias dos fôra a proposição aprovada se extremou nunca s'e exee­

como naquele jovem e pran- plenário. Era guardando, grandes debates no plená- e alguém requeria verifica- deu. nunca ultrapassou os

teado companheiro que aca- vigiando, politicando, recru- rio. Entretanto raramente ção de votação. Em segui- limites que a convivência
hamos de perder. De mim, tando,' implorando, usando seu nome, como parlámen- da, Leoberto Leal. aqui es- parlamentar recomenda, de

que com êle lutei, pelejei, de todos Os recursos de súa tal' própriamente -dito po tava trabalhando em senti- respeito e de: acatamento
em horas' tão duras e tão simpatia pessoal e da sua voava, as colunas dos jor- do contrário áquele dete�'- pelos seus colegas. Por isso,
amargas, posso dar a esta bondade que êle conseguia, nais, nem êle disse) fazia minado pela liderança. Ime- agora quando pranteamos
Casa o mais autoríaado de- nos momentos em que as questão. Na sua faina diá- diatarnente avisado, desci lão sentidarnente seu pre­

poimento do que era aquele paixões dividiam a Câmara, I ria e ininterrupta, .pros- ao plenário e pedi-lhe, a êle maturo desaparecimento ve­

!lOmem sobre cujos omm os conduzir aos 'órgãos têcn í- I seguia, sem desfalecimen- flue jamais discrepara de mos uma voz da Oposição
pesávam, nest., período di, cos Os 'que nêles deveriam

I
tos sem' recuos, na trilha nossa linha de nossa díre- levantar-se, tão eloquente e

fíci-l da história política e pronunciar-se sôbre as ma- I em' que ,se pusera desde I) triz, uma explicação para a magnifica, para ressaltar

parlamentar. 'brasileira, os tértasa 'serem votadas neg·-I, cornêço. -Paladino interne- cabala que vinha, realizan- as virtudes dêsse homem

encargos mais penosos, mais
te recmto. rato da campanha que si- do. Disse-me que 'o fazia que não tinha arestas, que

ingratos, por isso mesmo Nem uma só vez falhou, tuou o atual Govêrno da conscientemente, porque não .sabie- magoar a quem
que mais obscuros, traba- nem uma só vez 110S deslu- República, não se diga, Se' houvera equívoco da lide- repuavana ferir, que foi,
lho silencioso e anônimo diu, nem uma só vez deixou nhores, que era um eon- raflç� e, a seu ver, o ponto! todo êle. exemplo de boa
executado com I pertinácia, templado ou um recompen. de vista certo era o que na- I convivência parlamentar de
com aquêle zêlo e amor com sado, nem que a dedicação, quele i!lstante estava adv�- I trato ameno-com os colegas
que êle soube exercitar os a abnegação, a grandeza gando Junto aos companhei- I de respeito aos concída-
seus misteres, realizando o calma com que serviu a tá ros, Em rápidas palavras, dãos.

que êle próprio chamava FORRO das as causas ligadas a es- esclareci o suti} . pro?l�ma Não espanta, pois. que
"traba,lho de estiva" - e te Govêrno, lhe tivessem d� qual, e� analIse r�pld[� tãQ jovem ainda, com tan-
nós poderíamos, talvez, .di -

I ,IR M A O S -BITENCOüRT trazido uma retribuição, um n:,,-o. se havia apercebido. ,E
.
tas virtudes pessoais, cqm

zero mais do que de estiva, (AI� 8.0.0.0..0 ' 'ONE H'H prêmio, sequer- um reco- ei-Io bondoso leal e gene- tanto devotamento à causa

de cozinha desta Casa, por- I, ANllGO OEr-::'SITO OAM!ANI nhecimento. Pertencia a le- roso como sempre, a batel' pública com tanto amor ao

que era do's instrumentos gião dos que dão tudo e )l� 'l,esta e a esclamar: "Mas, tl'abalh�, a que se dedicava
----,----------- nada têm. Pertencia' à plêi- Vieira, por que eu, duran- horas e horas a fio sem re-

U G A S E ade daqueles qtre se devo- t� dois anos
r , nun�a me m,e- pouso, crescesse seu nome

- tam sem nada pedir. Inte -n a traçai' díretrtzes e ago- aureolado dentro desta Casa
grava o punhado de homens ra resolvi fazê-lo? Não vê e se projetasse como espe­
que não sabem. na base do você que burro gue nasceu rança magnifica da grande
Interesse contrariado, a- para cangalha nao pega se- terra .catarinense, que se

band<;>nar as p�siç,õ�s. re- la?" Srs. Deputados) ve- cobre de dor e âe luto ao
nuncrar aos prmcrpios ou jam que extremos de gene- ver tombar ao lado' de vul-'
desdenhar. Os compromis- roairia de, de modéstia e de tos tradici�n�ds da nossa
sos.

. . . , . ,'bond�de havia _nesse . rec�' história política a mocidade
Sua Vida f,OI retIh!l�a, fr)] nhecimentol �a? havia fa.I-, que representava a aspira-

pura - a Vida retIlmea:e ta de mtehgen�la, de l;tCl- ção r'e. uma grande corren-

pura do homem. de c�r�ç,ao dez ou percepçao. Es�ava- te de opinião de seu Estado.
a que me refen de mlclo. mos diante de. um desses Já se disse que a tragé-
Não sei a q!lem ,esta Çasa pequenos e comphca�os pr?- dia é sempre terrível, ma�
deverá maiores serViços, blemas que tantas vezes sao é mais terrível a tragédia
não sei a quem a Nação de- submetidos ao nosso co- da mocidade. E os seus co'-

verá,. dentro do .campo es- nhecimento e sôbre os. qu�is legas, os seus concidadãos,
tritamente par-lamentar, tan nem sempre, na tr-�pldaçao os seus coestaduanos qu�
to devotamento, tanta pres- da Casa e na rapIdez do tanto' esperavam dêle - e

tação de serviços, e tudo exame, podemos formular tinham o direito de esperae
f,eito sem alarde, sem espa- juízo ��finitivo. Ou�r.o 9ual· dêle - não põderiam dei-
lhafato, na somb,ra, a qurJ quer, Ja se tendo dIrigido a xar de receber como um

tais constituem a expressão- máxima, da critaleira mundial e são, '

d' h
.

êle se recolhia, na mo es- tantos compan elrq§ na sO", impacto do-loroso ,e cruel
na l'ealidade, de dificílima aquisição. Dificilima aqui�ição p.ara os

tia de sua bondade. -licitação de votos, teria ta:- o seu trágico desapareci-
revendedores, 'isto é para d comé�cio. Agora, porém, que se encon-

. Recordo-me, Srs. Depu- vez de a reconhecer errada. mento!
,

tram a venda na...Â Modelar tudo tornou-se fácil.
. tarlos, de que. no meu ga- Leoberto persistindo na sua Não falemos no homem

Tornou-se fácil pois não há /quem ignore o fato de A Modelar billete, um dia.
. tive, de posição; � despe�to .não: a de idéia's, na firmeza d8

t b lhar também �om o sistema crediário aliás o mais' liberal e I transmitir ao � Vlc�-Llder seu espÍn,to . �rlstalmo. re- suas convicçõ.es na retil-i-
ra a

_ ..

' '" . � _ que se encontrava em exer- pugnava lllcldIr conSClen" neidade {}as suas posiçõefl.
o mais camarada alem de ser o maIs ntJgo cred'arlo de FlorJano-

I cício neste plenádo reco- temé'llte num êrro ou num Agregou-se de corpo e al-
polis. , mendação pàra aprovar de- equí\'oco e êle o proclama- I

ma com tôda a dedicação,
à que I e s princípios que
oriêhtavam o grupo mais
moço do nosso Partido vi­
sando, não o estabelecimen­
to de uma luta ou de uma

competição entre partidá­
rios da mesma grei,mas -­

,o que prOC1U"av;am e ainda
procuram e procurarão cer­

tamente, fiéis à sua memó­
ria -- renovar os processos
e OS métodos o programa (;

os objetivos do nos'so Par­
tido olhos voltados, não pa­
ra as postulações que por­
venhua nos cabem, mas
para os superiol'8s interês­
ses do' País que nos cum­
pre zelar e�defender.
Líder que fui. durante

dois anos, de tão deyotado,
leal e esclarecido compa­
nheiro nele tive mais do
que um braço direito a me

ajudar da coordenação das
Comissões e do plenário.
inclusive na tarefa que, tai�
vez outros recusasem, de se

plantar nas portas dêstê,
plenário para pedir, implo­
rar àos cpmpanheiros que
não se ausentassem nos dra­
máticos momentos das obs,­
truções parlamentares. De­
vi, sobretudo' a êle. e não
poderia d:eixar de procla­
mar, a sua assistência; o seu

A L
Casa Moderna, perto do centro, com quatro quartos,
duas s.alas, �ois banheiros, cozinha varandão e garage,

Tratar à rua Conselhe�ro Mafra, 72.

----------------------�----------------------�

C R 1ST A I S D A B O H E M I AI
Bem que todos costumam mimosear e acar-inhar as eaçu linhas.

Daí ficarem vaidosas da sua garridice e previlégios. Sempre, o que

há de melhor, de mais fino e de mais raro vai p.ara elas.

Também com a "caçulinha!' dos Estabelecimentos A Modelar

se verifica a mesma coisa. Não exist� n.ada que ,seja bom demais

_ para o seu comércio. As melhores marcas de produtos, os mais

belos artigos e at"é 'os que são de rara e dificil aquisi-ção a' "çaçu-

linha" os recebe.
,

Agora mesmo chegou para a 3.a Modelar (caçulinha) um ma­

ravilhoso sortime�to de finíssimos cristais da Bohemia. :Ê:sses cris-

. '.';.",. ',' .::
....;:J

"i�;üA
,

.,
'

����.,..-,9l/p;i� �
; :". ��.'. "'.. ..:."!!;""

- i'

Não possue pOtleres mágicos '.
mas pint:l tüdo.

do gradil de entrada

",-"OI; "" �,_ ate a porta dos fundos.
.��.!ó;,

""'I
1

';��'I"" .\1......:. _

..

rendi-
' ",��.

• li' "I
"

Durabilidade, resistência. brilho e

me,nto são qualidades dobradas rio

I r

_ ....

..

"i:,.,
I

k.

;)s técnicos em 'rintura, vão lhe illlnrmar

que <) E-smalte Extra Renner'lhe ore

rece tudo o 'que' as mdhl)res ti ntas orer�cem • "'�If/:ti<?
e ... mais alguma' cOisa I

,
.

Resolva todos os problemas (le pintura com o

Esmalte Ext'ra Renner a tintH para
mil e uma finahdades'

1

l
f

� lembre-se:

. -Mr/ô de pinlvlêltlrl -(n8w ,

__'/e-l'.j)5 I/n fag �

9V(lm_ qa

",NNE,.
" �:;/:/'J _', '_,"

MEY-ER, ( I A.' Matriz: Rua Félipe Schmidt, 33
Distribuidores para
o Estado de Santa Catarina.

Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2
End. Teleg.: _ M E Y

..

E R
; .. /T.e te t ó n �: 3 7 -1 cl

conf'ôrto, a sua palavra de mente .severa para com a

bondade nos grandes nos dI- Câmara dos Deputados, ês­
fícei momentos da 'minha te ano. Tem-nos arrebata­
vida da -liderança parla- do homens dos quais esta
montar. Quando o desãní- . Casa e a Nação não pode­
mo me tocava às portas, às r iam prescindir: Não sei se,
vêzes, o desespêro 'me sa- a esta altura deva faze!'
cudia, era o primeiro a ba- uma imprecação antes essa
ter no meu' gabinete e com cólerardivina] Senhor Deus
aquela fisionomia bondosa,. nós já pagamos demais os

a me pedir calma, paciên-I
nossos pecados já expiamos

cia, a me convidar a sai,' tremendamente as nossas

da Câmara para com êle faltas! Poupai-nos de novas

passar alguns instantes em, dôres de novos sofrimentos
que o espírito se rejuvenes-jl e de novas amarguras! Não
cesse e.a alma retempéras- aparteia do nosso seio. ho­
se 'Para as novas lutas do: mens sem os quais difícil­
dia seguinte.

I
mente poderemos desíncum-

Creio que se alguns pe- bir-nos' da nossa tarefa!
queriog êxitos tive nesta Ca:- N6s que acreditamos em Ti
sa, durante êsseg dois to1'- Ó Deus generoso e o-nipo­
mentosos anos, qUe _ por t�nte, nós Te pedimos que,
afam dizer, marcaram a nos Teus grandes e ínson­
minha .existência quase to- dáveis desígnios protejas a

dos, ou muitos dêles eu os Câmara dos Deputados por­
devo a Leoberto Leal __; e . que protegendo, estarás 'pro­
o proclamo num preito de tegendo a própria Nação
juatiça a quem. realmente o brasileira (Muito bem: mui­
merece.· to bem. O orador é abraça-
A \ Providência Divina do).

.

tem sido
/
extraordinária-

�----- -____.__..�

nfiduz Hemorróidas Sem - Opera(ão
1\ l:iênda Anuntia 1\10\10 Tralamenlo

Continua)

Cientistas americanos descobrem e provam
uma, nova· substância cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

CAMPEONATO AMADORISTA

1.0 Pizzolati e Maurití 6 goals
goals . 5.0 Dauri (Unidos) e

,2.o,Vadinho (São Paulú) Leonardo (Tam;ridaré)-1
, ..

Nova York (Especial) - Final­
mente a ciência .encontrou uma

subst�ncia cicatrizante com a ex­

traordinária propriedade de per­
mitirã -redução das hemorróidas
e,o pronto' alívio da dor - sem

operação.
'

Em caso ap6s �aso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur­

preendente. A dor foi aliviada de
pronto, ,verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é
que esta melhor;! se ma�teve em_
casos em

c

qu,e as- observações mé­
dicas se prolongaram por muitos
meses!

De f:ito, os resultados foram tão
marcantes que os' pacientes tive­
ram expressões como esta: "As
hel'11orróidas já' não são mais pro­
blema !". 'Note-se que grande
número dê.tes pacientes eram

portadores de ,casos crônicos, al­
guns de 10 a 20 anos.

(Cont. da 6.a pág.)
4.0 Treze de Maio 7 p.p.:

Artilhada:

e Pedro (lpiranga) 4 goals
'

3.0 Helio Pinto (Tamán­
daré), Waldir (Austria) 3

goaIs
4.0 Sapinho (Vendaval),

Maurilio (São Paulo) Mi­

guel (Treze)" Elcio (Au,>­

tria), e Erony (Austria), 2

goals
5.0 Roberto (Tamandaré),

Mario Pinto, (Tamandàré),
. Gastão, Gioa, Oto, Gonzaga.
Beto, Lalão (São 'Paulo),
Alceu, Renato e Ramos

(Unidos), Enio (Vandaval),
Gercino (Treze) 1 goa.l.
'Arqueiros vazados
1.0 Djalma (Austria) 9

Paulista, (Treze) e

(Postal) 7 goaIs'

Tudo isto, sem o uso de narcó­
ticos, .

anestésiéos ou adstringentes
de qualquer espécie.·O. segrêdo
está numa nova substancia cica­
trizante natural-FRP - recentemen­

te descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri­
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.

Agora esta nova substancia Icica­
trizant� é apresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o' nome de Preparado ,H. Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. Basta pedir
Preparado H - em tôdas as

boas farmácias e drogarias.
Os fabricantes do p_reparado H
têm tanta /confian'Çà no produto
que,. se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito Com os resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido.

L'aboratórios Anakol Ltda.
Caixa Postal, 4{}O - Curitiba

3.0 (Treze) fiVinoca

goaIs
I

4.0 Alamiro (lf�idos) 6

goals
6.0 Wilson (Postal') e

Branco (Ven4aval) Rob:rto
(Tamand!aré), ]R o n a Ido
(São Paulo) 3 goals
7.0 Geninho (UnidoS)_-6

Carlinhos (Ipiranga) 2 go­
a,ls

8.0 Miguel (Treze), e Wil
mar (lpiranga) O goals.

Arbitragens
Gerson

. Dém�ria� "Os.mal'
Oliveira, Gilberto Naha� e

José Silva 3 vezes

Ernani Silva, Nicolau
KatCips, Lel'te P�voas 2 ve­

zes.

� ,Wagner Silva 2 vezes.

Fau'sto Corrêa 1 vez.

ESQreveu
Marcos A. do Valle Pereira

\federação Atlética Catarinense
(Cont. da 6.a pág_:)

O (W.O. do Vera
4.0 -- Décretar luto ofi­

cial pela morte dos ilustre:'!
Catal'inenses tragicamente.

desaparecidos, e inclusive,
pelo fato de ter sido o De­
putado Leoperto Leal presi­
dente d� Federação Atlética

Càtarinense.
5:0 Transferi� para o dia

29 do' ,corrente a.. tI'adicio­
na! pl:ova da Fogueira.

6.0 7" Marcar para, os

dias 30 e 31 do mês de agos­

to vindouro os campeonatos
E&taduais de Ba�quetebol e

Voleibol Juvenil.' ":---,. - -------

Fl0rhmópolis, 24 ife jn­
nho de 1958.

Osvatdo Meira
/

Pl�esidel1te
Cantalicio Siqueil"a

Colegial 2 x Cruzeiro O

(15x9 - 15xl3.)
BASQUETEBOL
Doze 47 x Colegial 42
Lira 53 x Bocáiu-va 43
Bocail.iva 28 x-Colegial 26

L�ra 52 x Do�e 41
Lira 45 x Colegjal 42
Bocaiuva 43 x Doze 36.
2.0 - Em vista resultados

acima, proclamar campeões
as equipes da; A.D. Colegial
e Lira T.e. l�espectivamente,
em Voleibol e Basquetebol.
3.0 - Proclamar vice­

campeães as equipes: S.E.
Cl'uzeh·o e A.n. 'Colegial,

I'rqspec1tivamente. em vol�i�
.boI e basqu�teboI. » 'o'

,
' ,.

,

. "

�Hf;:;:L\
.

;�!A�'���
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NI'I H08jRID �n ���nR�ID'TI� /�R�Z�III ��L
.

�

DIA
.

"

PA�TIDA

Segunda Feira 0700 h.
, ,

10,30 li.
11 50 h.

,

1405 h.
,

1630 h.
,

,Terça Feira 0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

1405 h.
,

,

16 30 h.
,

Quarta Feira 0700 h.
,

,

10,30 h.

11 50 h .
. ,

14 05 h.
,

16 80 h.
,

Quinta Feí ra 0700 h.
,

,

10,30 h.

11 5'Õ h.
,

, '

1

16 :{o h: __
.

_

-, -.:;.
.1

•

-

,..".. •. -.;_'!"' _'

07,0'0 h.
'

10;:f0 h. '

11 50 h.
,

"
,

14 05 h. '

-
, -

1630 h.
,

Sábado 07,00 h.

10,30 h.
1150 h.

,

14 05 h.
,

16,30·h.

noií�!pgo '

r

L I N H A

FLORIAl'fÓPOLlS - ITAJAí - SÃO PAULO
FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE

,

FLORIANÓPOpS - ITAJAí -. JOINVILLE - CURITIBA -

PARANAGUÁ .:_ SANTOS T RIO DE JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA - XAPECó

FLORIANóPOLIS ---;_ CURITIBA - SÃO PAULO - RfO,'

FLORIANóPOLIS - SÃO PAULO
FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE,

FLORIANóPOLIS - iTAJAí - JOINVILLE - CURITIBA ,­
PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO .

FLOnIANóPOLIS - LAGUNA - TUBARÃ'O - CRICIUMA -

PÕRTO ALEGRE
FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃÓ fAULO - RIO

.

FLORIANóPOLIS - ITA.JAí - SÃO PAULO
FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE·
'FLORIANóPOLIS - ITAJAí - JOINVILLE :_ CUiÚTIBÀ :_

PARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA - XAPECó

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS - S,ÃO PAULO

FLORIANóPOLIS -' PORTO ALEGRE,
FLÓR1ANÓPOLIS' - ITAJAí - .JOINVILLE -,.,CURITIBA -

PARANAGUÁ ::- SANTQ.S - RIO DE JANEIRO

jhORIANÓPOÚS .

z. LÀGJ:JNA - TUBARÃO - CRICIUMA -

. PÕRTO AIJEGRE c,

._fLORIANÓPOLí§ �.·GU�ITIBA -'- S·ÃO. PAULO -=- RIO

FLORIANóPOLIS' -r-r- ITAJAí'
"

SÃQ. pÁuio
-'-l<'LORIÁNóJYOLIS :.._ PORTO ALEGRE

,

FLORIANÓPOL!S - ITAJAr .:_
..

JOINVILLE ::_ CURITIBA -

.

PARANAGUÁ - SANTOS - R10 'DE' JANEIRO
,

FLORIANóPOLIS - LKGJJNA - TUBARÃO -' CRICIUMA -

PORTO AIJEGRE

FLORIANÓPOLIS - CURITIBA -= SÃO PAULO ., RIO
l' : �

F�@RIA.NQPOLIS - SÃO PAULO

i'lfÔHn�NÓPOLIS -;-- POMO ALEGRE
.��. :

ll'LQ-�IANóPOLIS - ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA -

t...,�}iARANAGUÁ - SANTOS - RIO DE JANEIRO .

:(?LcrRIANÓPOLIS - .LAGUNA � TUBARÃO - CRICIUMA -

.' - '

PORTO AUEGRE

FLO�IANó�Lrs - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

(URSO DE ADMISSÃO AO 6IN,ÁSI0
E. ESCOLA DE COMÉRCIO t;

l\�iÜl'ícul�'s a.l)ertas· à Ay.fúliáa{ger'cili�' Luz, 3.5.
Início elas aulas, . -día. 1.0 de Julho. '"

Aulas diurnas '.e -notúrnas,
" .

,

ESTREITO
Arrenda-se um dormitório com oito' quartos, bem

'n)obtlhados. todo com água corrente.

. Tratar no PÉROLA RESTAURANTE

(OLO(·,AÇ.ÃO
1'HE fEXAS COMPANY (South Amer ica) LTDA., firma norte­

amerieana'''Icom filial estabelecidà à Rua 15 de novembro, 129,
Ponta tio Lea l, Estreito, neêessita �e', candidatos para o cargo de
Escrevente. �s interessados queiram 'dirigir-se, à mesma, pessoal­
mente, ou' por carta do próprio punho ..

V EN D E-S E
Uma caminhonete Ford 1929 modelo A. em perf'elt.,

estado de funcionamento acompanhada de um jôgo de
chaves, bomba, macaco e pneú subsalente, preço 75 mil"
cruzciros ; a vista - Endereço: Rua Vitor Konder, 28

___ w
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I
A' Rua. Con,selheiro:Mr.­

f'ra, N.o 135, V.S.'encontrará
um profissional competen te
para

.

'pl:oJeta'r
-

e -'d�s·êÍl.1úir
sua residência.

Trabalho rápido, eficien­
te e por preços módicos.

Telefone' 3881 '(:Das 8 ás

12 horas)

\,

---_._---,,',.-

I
'

"
BIt LAURO PER�lft
RA OLIVEIRA
,.

.,

ADVOGADO

Rua Saldanha "Marinho, 18

Fone 3155 - Floríariépolls

.
.

ESMERADO - SERViÇO DE ,RESTAURANTE.

,I

,/

EM

Um Lote de -Terreno cem

,; ):0' x 9, no fim da Servidão '�
" "d�rvalho. �Preço, 11.0000,00 ,com agua e Luz todo ceeca- �.,

do. Tratar com José N. Viei- �
ra., na Escola Industríal ou

I

�I. I

a Rua Clemente Revere 2.8 I' V�

1110 h. .

FL0RIANQPOL�S - BUENOS AI�ES "',
""2ÚO h.

, FLORIANóPQLIS' - CURITIBA __:_ "SÃO PAULO - RIO fundo�. . r-
o I§lllilfl

", J, "

I" - ''''.- �-'.' •

•

�._"Y=Ji!llB'I

F L O R I A N Ó P O L tS
�. re

;

·PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

"

. i.
w �� l

ORQUE.sIRAS; ··EM�'· "111,:'-�.' ',f I ".!-
,

.' ,..

di
r

(lHE SÃO'
.
J O S � I '(INE

'

:Ii tilr
.

.; H O JE
'�':J�';�:�I!-���\�: F � I R A .-

_ U'L�IMAS ExtBIÇÕES

'.

"�.:.<;; ':

';,�

.

.

com

BRIAN KElTH· RIM HU�TER' PAUL KELLY' KEVIN COUGHllN
'rodu.id .. pOI JULIAN .l"':tJ�rEIN .• I)"iq,d. por OANIEl fARAOASH

.

"

,,\' A
.

S E G U·I R:
, Boates�a,rra'zadorés 'envolveram uma

.

pequena ·'c.idade americana num
, torvelinho de escandalos !

'

, .

.

:' A (A L D E I R A DO. D I A B O '�

Lana Turner - Hope Lange -Iee
cl..�· Pmiips - lloyd Nólan - Arlhur -

Kennedy � Russ Tambli - Terry ,

Moore - Belly Fiéld e:DIANE VARSI
"r-pr .e

el11.
>

ies

JAMES DEAN'
_'

CINEMASc0Pe:
WARNERCOLOR

(INE SÃO

-------,-�_ ...

JACK PALANCE
EDDIE ALBERT'

LEE MARVIN . ROBERT STRAUss.
� RICHARD !AEem BUOOY EUSEM

(INE SÃO JOSÉ

F E-'I R. A6.a

-' '\

i (lHE -S Ã o- J O S É
I

"

I Sangai.nários, encontrQs.1I
,!

_ Dramáticos amoresi..
de homens e mulheres dominados
pela;paixão do poder e da glória·!

Victor Ma,lur.e ':'6uy.Madison ... Robert
Preston - Anne Bancrofl

.'

'
-

" T I 'R A N O D A F'R O N T E I R A "

.. Film do 'O,'sle m�ri no,' m:·

-(in,emaS�ope e <Jechnicolor
,

0,:

_;_," '.�_' ..
-,

•. ,/' 'r .,' _� _.,;� "
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FAZ saber aos que o pre- FAZ saber aos que o pre-
sente edital de citação 'com sente edital de citação com

o prazo de trinta (30,) dias o prazo de trinta (30,1, dias
virem, ou dele conhecímen- virem, ou dêle conhecímen­
to tiverem que, por parte de to tiverem que, -por.parte de
Beatriz Jose de Andrade, MARIA JOSÉ DA RO(;HA,
lhe foL.,dirigida à petição do lhe foi dir.igida .

a petição
teôr seguinte: Beatrfs J0- do teôr seguinte: Exmo.
sé de Andrade, brasileira, Snr. Dr. Juiz de Direito da.
viuva, residente à rua Afon- 43.. Vara da Capital. MARIA

. 80 Pena s/n, no Estreíto, ..JOSÉ DA ROCHA, brasilei-'
vem por seu bastante pro' ra, casada, residente á rua'
curador, infra assinado, Afonso Pena s/n, no Estreí­
com fundamentes nos artí- to, vem por seu bastante
gos 550, e 552, do Código procurador, infra assinado.
Civil; e em conformidade- -com

'

fundamento nos artí­
com os artigos 454 �,se- gos 51)0, e 552, do Codigo Cí­
guintes do Código ,de Pro- vil e em conformidade com

cesso Civil, promover a pre- Os 'arte. 454 e seguintes do
,/ sente aç-ão de usucapião, C6digo de Procésso Civil,
,propondo-se prevar, 71n.e- .promover a presente. ação
.díante prévia justificação o 'de usucapião, propondo-se
seguinte: 10. O suplicante provar, mediante prévia'
possui, há mais de 20, anos, justificação o seguinte: 1°,.
por sí e seus antecessores A suplicante possui. há
mansa', pacífica e contínua- mais de 20,· anos. por sí e

mente, um terreno á rua seus antecessores, mansa.
Afonso Pena. onde tem sua pacífica e continuamente,
residência; 20. que. o ímó- um terreno à Ruã Afonso

I vel em apreço tem as se- Pena, onde tem sua eesí­
guintes ' caracterlstícas ; li- dência conforme fazem pro­
mita-se ao norte numa"ex- va os talões de impostos
tensão de 20,,0,0, metros, com anexos; 20. que o írnõvel
o prolongamento da rua em. apreço tem as seguintes
Afonso Pena; a oeste, con- características: limita-se
fronta com terras de Rmau- ao norte numa extensão de
no Francisco, Inácio .J.u.-, 15,0,0, metros com o prolon­
níor, onde mede 119 metros; gamento da rua Afonso Pe­
extremando ao sul .....com na, a oeste. confronta com

quem de direito, 'Onde mede terras de Margarida Belém
20, metros e a leste limita-se da-Silva, onde mede 50, ma­
com terras de Olindina Síl- tros; extremando ao sul com
va.i.onde mede 49 metros; quem de direito, onde mede
3°. que, no terreno em apre- 20, metros e a leste limita­
ço, a suplicante tem a sua se com terras de Sebastião
morada, acompanhada d1 Gonçalves,' onde -mede 50,
benfeitorias úteis e neees- metros ; 3.0 que rio terreno
sárias; 4°. Nestas condições, em apreço, a suplicante tem
requer a V. Exa, se digne sua morada, acompanhada'
mandar designar dia. e ho-' de benfeitorias úteis e ne­

ra -para a prévia justifiéa- cessá:cias; 40. Nestas eon­

ção, ciente o dr. Promotor díções, requer a V. Exa. se

Público, ouvindo-se as tes-' 'digne- mandar, designar: ·d.ia
temunhas, abaixo arroladâae]' e hora, pará a prévia [ustí­
que com_parecerão indepen�, ficaçãe, ciente o dr. Pro­
dente de intimação. dispen- "meto!"

.

Pú'blicO; ..ouVindO:',se 'c. �.

sande-se a citação, do ser- as testemunhas: abaixo ar-

viço de
.

patrimônio aa roladas;, que Icompârecerão
União, em face da [urtspru- itldependen1;e de intimação,
dência do S.T.F. Requer-se dispensando-se a citação-de
ainda, que feita a justifica- serviço de patrimônio da
ção de posse e julgada a União.-em face da jurispru­
.mesma por -ssntença se dig- dêncía, do S.T..E .. Requer-se
ne V. Exa., mandar citar os ainda, que feita, a justifica'
confrontantes e I) repre- ção de posse e julgada a
sentante do Mínlstêrlo Pú- ".mesma por sentença ie díg­
'Mico, bem comoçrpor ed'Íta:l, 'ue V. Exa., mandar

.

citar,
com o prazo de trinta (30,) -os confrontantes e o Re­
.d,ias, os-Intereesados ausen- presentante do, Ministério
tes e desconhecidos, para Público. bem CoI!lO, _

por
acompanharem os têrmos editaí com pra.z.Õ, de trinta
do processo até final,' sob (3Q) dias, os- interessados
pena de revelia e apresen- ausen-tes e desconhecidos,
tarem _a defesa, se tiverem para acompanharem .Os têr­
o que alegar dentro do. pra" ,mas do pneeesse até final,
zo legal, sendo a ação ati- sob pena de revelia. e apre­
nal julgada procedente. sentarem a defesa, se tive-

-

Protesta-se pelo depoímen- rem o que alegar, dentro do
to pessoal de quem queira prazo legal, sendo..a. ação
.contestar a presente aC}�'!.! afinal 'jl!1r.g':"da· procedente,
pena de confesso, por 1� Probesea-se pelo depoimen­
'�luirição de' testemunhas, to.,pessqal de quem queíea
Juntada. posterlor d� �o.cI]- contestar a presente ação,

-

mentes vístoría, perrcrais e pena de -confesso, por m­

por todo8_' o.s moetos I>ermi" quiiição de testemunhas"
tidos em dil'ei�o.:;Réq'1l1:eI'-�e juntada posterior d·e docu­
finalmente a 'ouvida das .mentos, vistorias, perícias e
testemunhas P,aulo ,Dioni- por tod�s�os...m.eiQs .permiti­
sio, !ovino João AdrÍa;no, e ' ,dos em. direito. Requer-Ile,
CamIlo Peres, todos 're!!Iden-- finalmente, a ouvida das
tes no sub-distrito- do' Es.. testemunhas Paulo Dioní­
treito, Olímpio Costa, br,a,.·, sio, Jovino, João Adl'iano
sileiro, casado. Dá-se..,parn Olímpio Costa e Camilo Pe� -.

CID-" Kos efeitos_de àlçad&, '()' va.- res, todos, residentes no .'.1 "'"_ ,

'

Otpt
.

t101' de Cr$ 2.1o,O,QQ. N. Ter:- sub-distrito d{).Estreito. 'Da- ".'" ,'!(J MAGAZI N E
��!ópor���Õeri��pa:�;if.ld; ��, poa��l�� ��e��$ g.1��%t

'"<;r.,,,__ -; :�.i:.t,
, ._',. '. ..

, .' ..

.

�
1958. {Sobre esta�i;Hl'a8. Termos em que P;-' Def-eri� -----�-'"'":'-�--���-----
estaduais no valor de sete . mento. Florian.6pdlis, 1° de 'iôr de sete c.ruzeiros, inelu- 'tal com o prazo de tdnta

E S T R E I T' O"cruzeiros, inclu'sive a· 'res-- -aêril, de 1958.�, (Sôbre es· aive a respectiva taxa, de (30) dias os intere8sado;,�.
petiva taxa de Sau:de- PÓ'. tampilhas,.·esfl8,dúá.is ,no' va- Saúde Pública Estadual) incertos., citação esta ·qu.}
blica Estadual) Assinado

. -.,

� (AssinadQ) F. Franzke. Em deverá ser feita de confor-
F. Franske. Eilí-;,a dita pe- cI"JY./Y -••••••••_•••_._-.-;.._ . a. dita petição foi proferióo midade com o artigo 455 §
tição foi proferido o se- o seguinte despacho.: A. á 1° do Código de Processo
guinte despacho: A. á con,- lei. Outrossim citem-se per. conclus,ãú. Flor'ianópolis, 16 Civil. Custas afinal. P.R.I.
c_lu�ão. Flmia.n'ópolis., 16 de editaL com (J prazo .de-triiF de abri,l de 1958. (As:sipa'dú) Florianópolis� .16. de junho
abril de 1958. (Assina.do) ta (30,) dias, os interes- Mano-el Lacerda: Subindo de-'1958. Ass. Manoel Bar­
Manoel Lacerda'. SubiJido, sados incerto(!, c·itação éssa os· a'llt(l)s li conclusã(l �ce' _l)()sa de Lacerda - Juiz de
Os autos á conclusão; rece'" que deverá ser feita de con- hel'am o llegtlil'lte·'d�spacho:. DireÍto da 43:. Vara. E. para
beram o segUinte despacho: -fó·rmid'a-de"eom·o' artigo 455 g�igne o i�ll:,;. Ji;sciivão d'ià e que chegue ao conhecimen­
Hesigne o sr. Escrivão dia § '1° do Código de Pr,ocesso hora para ',·a.�ju:gtifi('!açã,o,' 't6 .de topos rIJandou expedir
e:' hora ;para a justificação, .OiviL Custas;., af.inal. P;R.l,. ciêntes (IS' .hl·tere,ssaâos.• � ,0, o._"preseu,(e 'edital que ser�
cientes Os interessados, e o Florianópolis,:P de junho dr. 4° Pro-motúr ,.._Pul1hco;; .afixado no ,lugar de costa­
dr. 40 p.romotor Público'. de 1!}58. Ass. Manoel Bar- Fpolis, 22 ode .abr·tb"de· 1�5&.· me e-publicano. na forma d�
Fpolis 17 de abril de" 1958 bosa de Lacerda -:Juiz de (Assina:tlo) Manoel La'cerdu.·. lei, Dado. e pMlsad{) nésta.
(Assinado) Manoel Lacer". Direito da 41t• Vara. E, pà- SENTENÇA. Vistí:>s" éte-.. çida:de de FlotiafIópolis, aos
da .• SENTENÇA. Vistos, ra que chegue: ao éonheci� JULGQ.por sentença a JUS- 23 (vinte. três) dias do mijs
etc. Julgo. por 'sentença <l mento de' todos mandou ex- tificação Gonstanie de'fls. e de Junho do ano. de.mil no.­
justificação., constante de pe'dill o presente .editalqu::! fls. em que é requerente vecentbs e cincoeittà e oito.
fls. e ns., em que ê r-eque- será afixado no lugar de 'M.A:�IA JOSÉ DA RQC)IA.. Eu, ,vlNICrUS g-q.:N";ZAGAt.1;.ente EEATRIZ JOSÉ D3 costume e publicado' na for- ,a fun de que produza, os ESGl"lVap, o: �up,screVl. ,CAs-:t
ANDRADE, a fim de que ma da' lei.' Dado e passado seus devidos e legais ,efei- sinado) MANOÊL BARBO­
produzafos seus dfildos e, ;nest!l-,ci<lade.de Florranópo- tos. Exp.eça-se mandado de . SA DE LACERDA; J{riz. de
legais ,efeitos. E;ltp.e..ça-se lis, aos 25 (vinte cinco) citação aoª .confillàntes do, I)h.1eitÕ"d;'l-4a. 'Vara.' .

mandado"- de citação aOi!- dias dQ mês de Junho do 'imóvel em' qu'éstão, .bem, co-; " Conf.él:e:eo.mro ê'l'igirial
confinantes do imóvel -em ano ·de mil novecentos e mO' ao -doutOr '40 p.:túino,toi', .' .O'Éscr1vão .. '

questão, bem. ComOjlO dO.\l� cipcoenta � o.ito.· Eu. VINI- Público.' cQa q·iIalidadfil de Vinicius �ga
tor 40 Promotor Público, na CIUS GONZAGA, Escrivão, I·epr·es-entante· 'da Fa�endá
qualidade de repwsennan-te o

�

subscrevi. (Assinado) do Estado e do Orgã'o' do
da Fazenda -do Estado eó do MANOEL BARBOSA 'DE Ministério Públicó e ão-Di­
Orgão do Ministério Públi- LACERDA, Juiz de Direito retor do SenTiço 'do Patl'j­
-co e ao- Diretor do Serviço 'da 4�. Vara. mônio da Un-'_', ara t -

.

,Con1ére, com,' .�L �J.'i'gill,a:l,. dos.;, 'e:uÇ!:
':(�9·��i�1:l:�Mifli;'é�"Ó)(' i'O'

,.

�)�i�

"O MAIS ANTlGO-llÍA'RlO DESANTA CATARINAn

JUIZO DE DIREITO DA 4a..
VARA - FEITOS DA FA ..

ZENDA PúBLICA DA CO­
MARCA DE FLORIANó-

POLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRIN·

"

TA (30,) DIAS

EDITAL

JUIZO DE· DIREITO DA4.a
VARA -,FEiTOS DA FA­
ZENDA PúBLICA DA CO­
MA,RCA DE FLORIANÓ-

POLIS,

EJ)ITAL 'I)E CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRIN­

TA (30DIAS

E DI T A L

O 'Doutor Manoel Barbosa. O Doutor Manoel Barbosa
de Lacerda, Juía.de Direi- . d,e Lacerda, Juiz de Direito
to da 41t• Vara -. Feitos da da 4a. Vara - Feitos da
Fazenda Pública da Comar- Fazenda Pública dã Comar­
ca de Florianópolis,_Capi�al ca de Florianópolis, -Caph
do Estado de Santa Oatarí tal do Estado -de Santa Ca­
na, na forma da lei. etc. tarina, na forma da lei, etc.

v. vê quando o assado es'l'.s. no "pon'l'o" sem precisar abrir o "orno do *09_0

"V!lSOR ._NORâMICO"· que �À�
-I ,

•

-. "'�"_;I;' "{/I�1' ;f.&\,.1{,1)j.;:t�;t.\;:.i�{(r:-';.":'- .

-
-

=.

........do de

..._�..,.- -------
---_---

",
-
----

.

.:

9

.1

criou para V•

economiza gás I Não h6 perda de calor, pqis V.'nôo preciso cbrír,
o .Iorno, poro ver se o assado, e st

ó

no "ponto" 0-
E sem perde de calor, V. r e clrnenfe economiza g65.
V. preparo os pr..atós mais difícel.s ê· mais gO,sIOS.P$,
num. �.nstonte e com a maior f.acilida:dé..

,

V. nã� precisa, interrornp ee seus afazeres p.oro con­

rrolor a comida no forno! Basto__:,qor' uma olhade­
la através do "visor"

+v. economiza tempo I

. '*" V. tem mais (ollfôrtõ i

!.:�
.-''.i

o fogão VISORAM!( ó o único que lhe oferece tu(do isso;

• "Visor panorónllco" no forno. com luz

interno

• "Forno superd,mcnslOnal"
' ...

-

Oueimodore. regulove,s "t,onbqlic:.· com
2 graduações

'

• Botões p'u"ado,,�, dOlJludO; �'GofcreA '

taok"

• Bose ae proleçó_o ,0;'''0 batidas das

pés

• 'T otõ/,meole .is.olodo com lã de vidro

ti· Acabomêilló com �sfnolte de porcelona_
"

.

• Asslslênâ� �t-�I).ica permanente.

Fogão Viso�l"nic �Qualidá"e Wall;.·
, i

-

AIDga�8e um apartamento com sete peças ímoblllado
com fogão a gaz e geladeira.

Tratar no P�ROLA RESTAURANTE

RETIRO DE P'ROFESSORAS'
na ViLA FA'TIMA - "MORRO DAS PEDRAS." -� 3 até 5 de julho!

Convi�ann)!1I por meio deste avíso as Sras. Professoras para o

retiro .�uaJ. sob '61 direção do. P. Antônio Loeblpann. Este curso dt
"Exercícios" .começará à noite do dia 2,. 4.a-feira para terminar
domingo, dia 6 d�. manhã. A conduçp.o em ônibus especial 'saÍl'á dr
Colégio_ S. Co-raçãu de Jesus dia 2, 4.a-f.ira às 1� h� ..A inscrição
l'od,!rá ser feita, no CoI. S. Coração de JesulI ou nQ Colégio Cai
'rimense <lU at,nda com a professora Olga Brui!

�.�Social de Aposentados.e
/� .

; ..•
I

Reformados
.. ,.' '�:�.( O· .� Y O ( A o ç .Ã O
1

De ordeI?) do Senhor Presidente são convocados os Senho;es
Membros d.a Díl'etoria, bem como todus" os' Senhores Sócios para
ii Reu.niiio da Assembléia Geral, 'à

.

realizar-se no próximo dia g
dt: Julho, às 10 horas, a fim de ser comemQrado' o do
vlgéaimo

•

q!!jn,to aniver,sário de d!!l1dlrÇã:f).
.

.

Flori'ãn'ÓPQ)ís i5 '(í';( JurihQ de: i'95
:

,_

-- ,:('- .

feito" procUJ.>a
n�ta localidade. Ca1.·tas com r -

:fe·rências, para a Caixa Pp.stal,
836 - 'Rio de JaneirQ.,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PROCURA DE PARENTES" •••Um "outro" mais apessoado, mais notado ... moi. bem

recebido em todos os ambientes. � o efeito da beleza do padrão,

'·0 1STADO" ..........0 �rto .. ,.... C...,...10 Floríanópolis, Quarta Feira,

Promotor Público e dos conf'ron-

E D·I T A L

. exercida at.é II presente data, s�m
Interrupção contestação, 'mansa
e pacífi_§ameJ1te e sem oposlção
de terceí ros; IV.;- �ue preten­
do legítimar a dita pósse ,requer
a V: Excia. na forma dos Arts.
454 a 456 e seus §s.' do C.P.C.,
designação de dia, hora ,« local

par.� a justificação liminar, ou­

vindo as testemunhas abaixo arro

no Distrito, de' Angelina, neste
,

.. _:.,;_ "

Municiplo, DESPACHO.' =;
/ A.

Designe-se 'dia e hora para ii.

Nstifica�ã'o pr'ê-via-" da possé,
,cientes aJ �.ri�s. S. Jolifé, 23"+'
58. (Ass.) Eduardo Pedro Carnei­

ro da Cunha Luz _ Juiz de Di­
I

reit�. SENTENÇA _ Vistos, etc.

Julgo por sentença a justifica-

O Dr. Eduardo Pedro Carneiro

Cunhá Luz, Juiz' de Direito

Comarca de São José, Estado
Santa Catar-ina na' forma da

,

ea de São José. Por seu assisten­

te infra-firmado, vem' JOÃO
PRUDENTE COELHO, brasilei­

ro, cas'!ldo, lavrador, residente e

domiciliado em Palhocinha, ,Dis­
trito de Ange lina, Município de

São .José, expôr e afinal reque­
rer a V. Excia. o que segue: I _

Que há mais de 20 (vinte) anos,
possui por ,sí e' por seus ante­

cessores, sem ínterrupção e com
"animús dominí" um terreno

. ,

localizado ern Palhocínha; Dis-
trito de Angelina, neste Municí,
pio de São José, �om a área de
151.250 (cento e cincoenta e hum
mil duzentos e cíncoenta} metros
quadrados, com formato de um

retâmgulo "vide croquis anexo"
,

com as confrontações que se-

guem: Sul, CO!!I terras de José
Francisco de Lima, medindo 110
metros ; Norte com João HuUer

,

com 110 metros; Oéste com o

Rio MU!ldeo, com 1.'375 metros;
Léste, medindo 1.375 metros, com
terras da 4.a Linha; II ---: Qu�
no referido terreno o suplicante
plantou laranjeiras, parreiras,
mandioca e construiu, uma casa

de madeira; III _ Que a pósse
do referido terreno tem sido

SOUZA, todos brasileiros, casa­

elos, e, residentes .e, domic,iliados

ção de f!s" para que

seus jurídicos e legais
produza
efeitos.

',.. r

iladas e que .comparecerão inde­

pendentemente de citação, citan­

do-se em seguida OS confdnantes e

suas espôsus : se casados forem
,

ca, atendendo ao que lhe foi re- o Orgão do Ministério Público, e

querido pelo autor que justifi� por prazo de trinta días, por

cou devidamente a pósse, con-
edital a ser publicado uma vêz

forme sentença que passou em
no' Diário 0:ficial do Estado e

[ulgado pelo prese,nte' cito to- por três vêzes num do/ Jornais
dos aqueles que porventura te- da Capital,. OS Interessados -in­
nham qualquer direito sôbre -o certos" e afinal expedindo-se o

imóvel abaixo transcrito, para
mandado de sentença para trans­

no prazo de trinta dias, que .cor-
crtção no registro de . Imóveis;

rerá da primeir.a publicação do V _ Protesta-se por todos os gê­

presente edital, contestar nos
n e ros de provas admissíveis em

dez (10) dias subsequentes a pe-
direito inclusive Q depoimento

tição inicial abaixo transcrita pessoal dos interessados; VI _

alegando' o que lhe ofere'cer ern Dá-se a causa o valor de Cr$ ..

d�fesa de seus direitos, sob pe- 2.100,00. Nos têrmos R. e A. esta

na de, decorrfdo o prazo marca-
com os documentos inclusos. Nos

do se c�nsiderar perfeita/a cita- tê rmos em queE, deferimento.
, 'I

ção dos interessados e ter iní- São José, 22 de abril de 1958

cio o prazo para a contestação (As.) ALVARO MILLEN DA SH• ..:

na forma da petição e "despacho l
VEIRA _ Advogado. ROL DAS

nela exarado. PETIÇÃO _ Exmo. TESTEMUNHAS: a} MAN'SUR

S. Dr. Juiz de' Direito da Comar-
• ELIAS BAITER, JOA:O CAMPOS
e MANOEL GUILHERME DE

Faz saber aos que o presente
conheci­

mento tiverem expedido nos Au­

tos de Ação de Usocapiã o, .ern

que é requerente JOÃO PRU­

DENTE COELH,O, que s.e pro­
céssa perante êste 'Juizo e pelo
Cartôrío do "Givel desta Cómar-

Expeçam-se editais com o prazo

de trinta' ruas, que serão publica­
dos uma vêz 'no' Diário da Justi­

ça e por três vêzes em U,PI 'dos
J'o rna is da Capital dó Estado;

expeça-s�, ainda, mandado de

citação para ciência do Dr. Pro­

motor Público e dos confrontan-
- ,

tes do imóvel. P.R.!. São José,
3-6-1958. (Ass.) Eduardo Pedro

Carneiro da Cunha Luz _ Juiz

de Direito. E, para que chegue
-lQ conhecimento de todos os in­

teressados
-

e ninguém possa ig­

norar, mandeí expedir o presente

edital, que será fixado no lugar'
de costume, e, por cópia publi­
cado pela imprensa, na forma da

Lei. Dado e passado nesta _cida­
de de São José aos vinte e seis

,

:lias do mês de junho dQ ano de

mil novecentos e cincoenta e oi­

to. Confere com o ortgínal; Eu,
(Ilegível), Escrivão a fiz dati­

lografar e 'subscrevo.

(Ass.) Eduardo Pedro Carneiro

Você se
.

da Cunha Luz -:- Juiz de Direito. IMPERIAL EXTRA

da eleçônclo do talhe, dó caimento espontâneo, sob medido, do
, roupc lmperlol Extra.'Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelos

diferentes. lrnperio' Extra lhe' oferece ainda: pré-encolhimênto total,
alfaiates de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta quolldcde ... e a experl3ncla .

de 33 anos de uma organização empenhado em proporcloncr a Você a roupa

mais bem feita do Brasil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em suo cidade, no �drão e no tolhe do seu gÓsto pessoal.

j

EUCLIDES FRANGO DE CASTRO, residente em PELOTAS,
Rio Grande do Sul, à Rua Ti"radentes, 267 _ solicita a quem sou­

ber do paradeiro de seus primos, f .Ih os dó' Capitão da Fôrça PÚ­

blica do Estado, EUCLIDES CA.STRO, já falecido, que informem,
pelo que penhoradamente antecipa seus melhores agradecimentos.

(oQ1panhia Mel�oramenlos de
Videira

, Escolha pela etiqueta IMPERIAL EXTRA
e receba um T�RMO DE GÀRI,NTlA de durobilidad.

E D I T A L D iE 2.a ,C O N V O C A c Ái O -

Convida-se aos srs. ,acionistas e subscritores do aumento, de ca­

vita,r da Companhia de Melhoramentos de Videira, .para a assoem­

bléia geral, a realizar-se... diá 5 de julho, às 15 horas, em sua sede

social sita à rua do Comérclo s/n nesta cidade de Videira, com,
, , ,

a seguinte

DISTRIBUIDOR

- ORDEM 'DO DIA

'a) _ ..aprovação do aumento de capital.
b) _ Outros assuntos do interêsse da sociedade.

Videira, 24 de [unho de 1958.
Pela Diretoria:

-

SAUL BRANDALISE _ RENE' FREY

Rua Felipe Schmidt Santa Catarina

EVALDO REICHTE
I

NANDO PEREIRA e GUST,AVO

o Dr. Eduardo Pedro Carneiro

da Cunha Luz, Juiz de Direito

_ Que no aludido terreno a su­

plicante construiu uma casa de

madêira, ' plántou bananeiras

parreiras, laranjeiras, etc.;' III
-;- Que a pôsse do citado terreno

tem sido'exercida até a presente

data, sem interrupção, mansa e

pacificamente nem oposição de

terceiros; IV'- Que pretendeu­
do legitimar a dita põsse requer

a V. Excia. na· forma dos Arts.

454 a 456 e seus §s. do C.P.C.

d!esignação de dia, hora e
I local,

para 9l!.e, com as testemunhàs

abaixo arroladas, que comparece­

rão independenternens de citação,
se proceda a, justificação do ale­

gado após a qual deverão ser

pessoalmente citados os confí­
nantes e suas espôsas se casados

forem, bem como' o ·Orgão do

Ministério Público e ainda c
, ,

pr'azo de 30 dias, por edital (uma yêzes num dos jornàis da Ca­

vêz do Diário Oficial do Estade ,pit�I. P.RJ. São José, 6 de ju­
EI três vêzes num dos jornais da

-

nho de 1958. (As s.) Eduardo Pe­

capital) os interessados incertos ' dro Carneiro da Cunha Luz -

NHAS: (a) FRANCISCO FER-

Faz

edital

mento

saber' aos que o presente
virem, ou dele

•

conheci­

tiverem expedido ·�os. Au-

FERRÉIRi, casados, lavradores,
alllbas residentes e ,domiciliadas

-' da Comarca de São José; Estado
de Santa Catarina na forma da

,

Lili, etc.

EDITAL
,no' lugar Mariquita Santana do

, ,

Imaruy neste Município. DES-

PACHO � A. Designe-se

•• Rua t22t
t

tos de Ação de Usocapíão, em­

que é requerente MARIA LAU­

RENTINA LEITE que se' 'pro-
,

,

eesaa perante êste Juizo e' pelo
Cartório do Civel desta Comar­

ca, e atendendo ao que lhe foi

requerido pelo autor que justifi­
cou devidamente a põsse; confor.:.
me sentença que passou ern jul­

gado, pelo presente cito todos

aqueles ,que porventura tenham

qualquer direito sôbre o imóvel

abaixo transcrito, para no prazo

de trint;t dias que correrá da pri­
meira publicação do presente

edital, contestar nos dez (10)
dias, subsequentes a petição ini­

cial abaixo transcrita alegando �para dentro do�prazo legal apre-. Juiz ,de Direito. E, para que che-

o que se lhe oferece; em defesa ,sentaTem contestações, ex»edin- gUe ao éonhecimento de todos os

de seus direitos sob pena de do-sé, afinal mandado de sen,ten- 'in,teressadQs e ninguém poss�

dec'orrid"o '0 pr:zo marcado, s�

I
ça p��a �r�,nscrição no Reg;,str� ignorar� mandei expedil: o, Pl'e­

considerar perfeita a citação dos
de Imovels, V _ Protesta-se pOI sente editál, que será fixado no

interessados e ter início o prazo
todos os gêneros de provas ad-! lugar de' costume, e por cópia

para a contes_�ção na' forma da missíveis em direito incl" pub'licad,o pela imprensa. Dado

petição, e despachos nela exara- I depoimento· pessoal dos interes- e pa;;sado nesta cidade de

dos. PETIÇÃO � 1!:xmo. Sr. Dr. ; sados;
VI _ Da:se-á causa. o, Jo§é, aos vint� e seis dias

Juiz de Direito <Ia Comarca de
valor de Cr$ 2.100,00; Nos ter- mês oe j,unh� do ano de ltlil no­

São José. ,Por se� assistente in-
mos R. e A. está com os docu- 'vecentQs e cincoenta e oito. Eu,

fra-firmado vem Maria Lau�
Imentos juntos. Nos têrmos en- (Ifegível), Escrivão a, fiz da�

rentina Leí�e, brasileira, viúva,! q�e pede de:erimentos. São Jo- � f�)Ugrafar e subsel'evo.

�oméstica, residente e, domJci-1 8'e,.2.2. d:e
abrIl de .195� ..

(As.) AI- '.hada em Mariquita, Santana do valo Mlllen da Sllveua _ Ad-, (�s.), Eduardo Pedro Carneiro

Imaruy expor e afinal requerer
vogado. ROL DAS TESTEMU- da punha L�� _ Juis de

, \

a V. Excia. o que segue: I--:_
Que por si e por seus antece,s-'

sores, possui há mais de 20 (vin­
te) anos sem interrupçã.o nem 0-

, "

posições e com "animus dominus"
,um terreno sito em Mariquita,
Santana do Imaruy, Dishito Sé-

hora para a [ustificação prévia
da pósse, cientes as partes. S.

José, 23-4-58. (Ass.) Eduardo

Pedro Carneiro da Cunha Luz
- Juiz de Diréito. S1!:NTENÇA
;_ Vistos, etc. Julgo por senten­

ça 'a _justificação de fls., paraRI.1.1
que produza seus legais e jurí­
'dico s' -efeitós. 'Expe-ça-se manda­
:Uo de citação para ciência do

tantes do imóvel; expeça-se, ain­

da, editais com o prazo de trinta

dias, que será publicado uma vêz

no Diário da Justiça e por três

sua

·fin
pela

de

de. de São José' com a,

_,

9.600. 'metros quadrados
mlJ e seiscentos) com

área de

(nove
format.o

2 .Poltronas "Drago" _

1 Geladeil'a "Spring,er" :'.
1 Cama-armario e guarda-roupa para criança
,1 Ampliador _!'Krokos" n-ovo ';.c

1 Esquadro marginador
2 Máquinas fotogl:aficaa. "Zeíss!"�e

vê!' 'e' tratar a Rua CeI.��ello,e
Kodac.k".
Alvim, 13.

24 de Maio,
., .. ESTREnO •

::_.��j..'--�-''-7'--.--·-

de um retãngulo "vide cro.quis
anexos" e contrantando: Sul com
terras de Fr.ancisco Ferna.ndo

Pereira, medindo' 24 metros i ( 4_' S A .(OMPRA.,SENorte, com Jos,é Pedro Dutra, .

. :::::---=-......_,...................".,.,-- ,Ilieclinclú N metros; Oé"Ste e Dé,s-- Nec�. ito cO,l11'prar ,uma,

t�,. dom teri�a� da i'�queT_ente, n;,c\1 9r$ 155:Õ,Ç;OO;oOr. Pag.lI'J)\�nt9: {vist�, ,_.:;Pfo�óstas" pci�'"
. dmelo, cada' lado ,,400 'me,tl;oS; 'H,.;;E§CRITÓRI-0r-'''.S�O 'JOSÉ". ,Rua'·, A:lVá:rtó ,'d'
, ., , ,e

,�h,,::".1�,�'::d'5(;t' '�,i;; j" ';""', ,,' " , '

cal'a ·dó' Espanha".
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(Cont. da última pág.)
igrejas, e como bom psicô­
logo disse em tom' solene:
"Eu sou contra o dívõrcío"!
O'timo" captatío benevolen�

11

E
Leonel França, encontrável
nas livrarias da cidade. E

I
tiae"!· Parecia que um sô­

pro de alívio sobrevoara' à
.

rfa o', ê estratégia simulada

plateia ... Ato contínuo; ,j .,d·os p:�ladirros dívorclstas.
sr. N. Carneiro falou muitn, 'Para. sopttar o natural so­

bem sôbre a necessidade de' , bressalto d�s� resistências

uma séria' pr.!!pa�çªo" paí- dll sociedade JlQ's paises in­

eológica pré':nup�ia1." �� 'thlss:olubHis.tas�;: s 0.1 fejam
crianças são preparadas fi uma doce melodia de sererá
Pdm'eira Comunhão, a mo= -tml todas as tonalidades cro­

cidade se prepara aos exa- ni 4 t i cas . e acromáticas.

mes vestfbulares aos con-. "Não se alarmem; o divór­

cursos de toda espécie. " ê' cio é uma .exceção; é ape-.
._

..

I

infelizmente a grande m:�, mas um' remédio para casos concubinato,. ora denomina- ponde nobre e evasivamen-

.ioria vai ao casamento, co- extremos, bem delimitado'! do "contrato", OI'a "segun- te, fugindo do assunto com

mo quem v-ai ao cinema ou ,pela 1(l!Í; não chegará nun- das núpcias", lustraâas de habilidade. Quís ainda o dr.

a um jôgo de futebol. .'. (} ca a ser uma chaga canee- "hones�idad"".:. Por, que N. Carneiro, ingenuamente
dr. Nelson Carneiro fez V.el' i'osa, a. corroei a instituição l�stradas Ol! envernizadas? I_dec,larar .

o �póstolo São
aluda com clareza, a utili; da família; não passará de SImplesmente porque a l'!i Paulo "divorcista"! E' que
dade do casamento relígío- uma intervenção ctrürgíca positiva nunca mudará a ainda não entendeu o "prí-
so com efeitos civis, princi- i�dicada, .no desespêro de essência natural das coisas vi!égio paulino".
palmente, como um amparo qu�lqller' o

outra salvação" Uma comparação elucida'ti-
. 'aos casais do "íntertor, das (Conf. O Divórcio, L. F,. va : se uma Lei Federal -­

regroes missionárias onde" pág. /300) Também foram porque há muitos roubos e

nunca aparece um Juiz de.1 estas, mais ou menos as pa- desfalques - quisesse Iegí­
Pa�. Os nossos bons cabo- Iavràs melodiosas. -trautea- timâ-Íos, seriam �os roubos
elos só casam no' re1iglos�,:1 das patêtícamente pelo dr; e desfalques simplesmente
porque não é possível tam- , Nelson Carneiro. por esta lei legitimados, �
bém no civil, e quando (à-" . <. ',

se tornaríâm virtudes ?
I id f' Dado .o paliativo sopor.í O dece o marr o icam-a espo-' r:

. r. Nelson Carneiro,.
sa e filhos desampaTad�s, fero_ao,� incautos, o confe, também quis convencer o

lução. Mas, é fraco filÓdO-

"t -

d L' P
,

ren'cisÍI/. começou a compa- I' . .
. fo, 'apreciando as questõAs'SeI'!'! a pro eçao a eI. or I '

. .

. aue rtorlO ser-uma desgraça
estes fatores dr. Nel'son'l, rar os �f'ertos do desquite'oe )

ter 'nascI'elo B' '1. I
apenas pela s\lperficie, e

, I' .�.
"
.. • _

. no IaSI, pe o

Carneiro, nossos calorosos e do dIVOlCIO. CItou declsOeS si!tlp.!es fato de .não termos' ml:!is pelo lado sentimental INes, por dever de justiç?o,

$inceros aplausos ! 1 de v.ár�os emé.ritos J�Ize!S o divórcio. Nàrrou as aven-
que racional e objetivo. exaltar a figura ímpar do

bra""le�ros delv.and f Ih Creio sinceramente ql1e I·TIlol·tal,' Pr'esI·den.te GetulioTerminado êste quase t
.o", , A o 1 os -oturas amorosas de um aus-

o .

"

prefácio de conquista psi - : com .a iuãe desq.uitada e de triaco, que em poucOs anos

. nenliunr ouvinte anti-divor' Vargas que, com a criação'

cológica �os ouvintes, o, 'novo, com outro contr�tada.. jogou na rua da amargura
cista, tenha sâido da confe- do INSTITUTO DE APO-::'

f
.

t I Decisõe estas qu" I
'

- rên(lla do d,r. N.elson Camei SiDNTADORIA E'PENSõEScon erenclsta 'entou_arvo·.
. s ,

.

e �ua
�

tres mulheres, ,pelá jan.eh
"'" teE-. Feitos: ma, em que é agravante

r3,1'-Se como intrépido defen- I
quer pesaoa - conhe,cldo ') do ,divórcio austriaco. Belo'

1'0, divorcista. Talvez tenh<t DO,S MARJTIMOS; colocou
Brasil, Companhia de Segll-

d
'

1 t
. .

I pJ'oblema conCI'eto e sent'I' . conseguido em alguns fazeI' todas' as c,lasses trabalha- 1) Agravo de in.str,umen-SOl' o VlllCU o ma rlmOllla. "

.' p·nvilégio, o de poder. infe- ros Gerai's e agravado Ma-
e mostrava-se ofendido CO"!1

i mental da criança -. daria, licitar os outros', sob o �m� vibr�r as fibras sentimen- dora.s. brasileiras num el;:·- to N. 39, da· comarca de Rio
noel Pafrício de Oliveira.

p" que o acusam de inimigu � sem que isto afete ,ao caso p�ro legal! ... E' aiítés tlim.a
.tais d� c?ração,' mas não vado,plano' de invejável côn

I
do Sul, em que é agravante Relator'õ sr. Des. ALVES

da fa,m,íli3c. brasileira. A to-, "'Desquite Divórcio", Tole- dita' .

-

d
pers'uàdir a razão, pois os dicões de vida,- Vicente Muck e agravada P=DR

_ ;;
,

e nao uma esgraçH, .

.

. ;' .

.

, . I" •. ..e. OSA! d!-lcidindo a Câ-
dos oS conhecedores do pro- ra-se o "contrato" e defer.- b'l '

. (atos. ·e· dados etatItIcos Não precisamos recorrer Ernesto �Beckér. R.elator � .

'd d
I.

sermos raSI elros, pOl"(!Jlte

j
'.

, .

c mara, por unamml a e d,�
Uema da Família, é notó- de-se a crIança. Fez ver RS temos umª, porta ".legal" de ,pr�va�_ o.�contrarIO de sm',a as estatísticas para demons- sr. Des. ALVES PEDROSA, votos, conhecer do -recurso

tres possibilidades de vida aventuras deoumana _

afirmações. Disse o confa- trar as consequeencias bené- decidindo ,a Câmara, por d., s a me- . ,
:> e ar-lhe. proyimento, em

Dr. A. SANTAELLA .:,2a m_1;I.��r_ �e��_'�üt��0l! �1i� �n,(\l,s!" ." _,

'o

renclsta �:!.:_ o divórci.o um ficas transformadoras da- votação unânime, não co-
parte, para mandar inclúir'

- 'Voroiãê1a: ou umà vila �c'eir- I � - "'-_ '�'':'::i' -: ,.;..;:�;< �

..
·ma�· meIl:9�� 'lUEl o desquite. I

qu·el.e "sem express�o" pa" 'nhecel' do recurso por 'nã;:> 'I'. .

1 '� no :a culo da indenização,
Comunica aos seus clien- batária, ou. uma Vida ·em lu- Outrossb#,-. -

di'. Nelson Vejamos um só fator: na drão ce vida das .família::. s� .achat, deviaamente ins-
apenas a .imRortância de Cr$

tes., que estal:á ausente até pallares, ora cl!!_ndestina Ca;rneiro, não éorrespOlld-é Ualia não há, e na França dos marinheiros nacionais-;' truído e P9r considerá-lo 663,40, correspondente aos

Agosto próximo, por motivo
'j
ora p.ública, ou "contrata- -absqlutamente à verdade, há divórcio. A p0I>ulação é para nãe distinguirmos ca- deserto. Custas pelo agr�- dias de repouso remnunera-

de viagem aos Estados.uni-I
da" em um país anti-divor- serem os casais "contràta-. mais ou menos à mesma .nos d C_Lo. u�as . em proporção.

dos. císta e "casada em segunda� ��:"e �:secbrii��n::: ::t!:� :::s o��!�::� =O:sd::::tí��: É T I (A D ,O V O T O
3) Agrà:o xde� petição N.IN-5TITUTO BRASIL -. ESTADOS UNIOOS das as sociedades. Isto 'se há muito mais divórcio,s só DINIZ JUNIOR

I 6 L
'"

S
216, d�. �omarca de Uaja:,

A P'Iof ,H ,D-A N· f' !

pOfl:e d,ar na "ALTA SOCI!i]- em Paris, que desquites em MAIO 1 9 2 3
, , em que é agravante Odilon.

DADE", onde �valeri1. as toda a ltalia; Em uma só ci- Apagaram-se os .derradeiros écos da propag,andao"

d3irle, m�is div6rc,ios, q'ue
Os cidadãos, em fila, aguardam O' instante de lançar, na urna, Fernandes e agravado Ra-

a cédula re'colhida na "cabine" indevassável. 11ulfo Anastácio. Relator "
desq·uitesim um país-jntei- A eleição é a eucarIstia do civismo, o p,edestal da democracia, sr. Des. ARNO HOESCHL,
ro! V,ejam-se as estatístiéas a pedra arrgula� �da soberania d'o povo, o único antídoto, quandjo 1c.ec-idindo a Câmara, unâni-
�ôbre divorciados ,e não' no devidaulente aplicado, �ntra as aventuras demagógicas e a th'ania!

que se refere à de nat�lida.. .�as, quant.os já se teriam dadQ c��!!loda re��i:ll�sabilida�e, as- ��e�ente, �_onhec�r .do re ..

, ..
'
_ s'umlda para com os sem'elhantes, 'a p)"oppa famlha o povo a na- CUl so e daI lhe plovlm,ento,

de, a prostItUIÇão a ,caso'!
" ,""..' ..

" '. . :. ',' .

'

. ,
..

'

. ção, ao defrontar-se com, aquela urna e �h. .deIxar a c�dula que loe_. para mandar prosseg'UIr a
(te loucura e suicídios, � d�,.· colhera:'l Qu�nt);s, sentirão. que o_gest'O,' aí, nãQ póde ser automá·· �ção de consignação- em pa­
linquência infanti,l" a mã': tico, mecânico, impulsionado, tã() só, pela ordem ou sugestão de,

gamento éumnlado com a d�
Nores abl:lndonad.os; e sé terceiI'os; o apêgo a um amigo, que oem póc!e comprometer, ao

invés de estimular oi ;'�terêsse coletivo; o determinismo incQmpen- despesa, decidind,o o dr,
sado de divergir por divergir OU de apoi.ar p_or apoiar; o êrro, Juiz de, Direito a final co­

rnaior, mais, profundo, obsequente, de haver-se a)ugado, vendido, mo for de direito. Custas
trocado, por 30 dinheiros, contra a consciência, a comunidade,.. -:;!:. 'pelo ag-ravado.

vórcio em contrapartida é mesma Pátria.? o ..

Aprenda inglês pelo método mais moderno e eficiente. O Ins-

titutó Bras.iJ - Estados Unidos comunica ao público, em .geral que

as matriculllS para aulas tI� inglês estarão abertas a p!irtir do' dia

1.0 de julho de 1958. Aproveite _a.,oportunidade e venha obter in­

fO'l'ma.Qõe� a respeito do' I'fosso novo método tte enshio intensivo

que. possibilita a rápida obtenção elo contrôle da 'lingua inglêsa,.
tranto falada como escIoita. Para maiores informações dirija-se à

Secret!uOia do Instituto Brasil-Estados Unidos Rua Felipe Schmi.ut
2 � sobrado.

'
,,�. JI- ,

·Na Diretoria de,Estudos
e Planejamentos (Se�reta­
ria' e!e Educação e Cultura),
est.á aberta, de 1.0 a 5 de

. julho próximo vindouro, a

in-'lérição para os candida­
los 1'0 Curso de Recreação

'Mosoelagem, d.esenho, piniu-'
i'a, 'Cantos e rondas, Bandi­
°nllla rítInicas.

Como contar Histórias.
Trabalhos manuais: car­

tonagem, madeira, tecel-á­

gem, arame, diversos.

Dra-:ma'tizaç-ão,Infantil a realizaJ'-se
,

Soeie(lade Pestalózzi do Bt'a·. Ciências naturais através

si! ��e 1.0 de julho a 10 d:�
I
·da -Rec-reação.

agü:,:w. ' I, Psicologia da Re.creação
O Curso de Recr.eação 111-1 Infantil.

fanti! p a r a ,educadore-s

(pais, pr.ofessôres, assist-en- J ·Nota: As despesas de

tes sociais, enfermeiras,' passag-em e estada corre­

etc.) tem o objetfTo de di- I J'ão 1)01' cO'R.ta de interes'sa'
fundir atividades e �ugerir

I
dl'l. QUJlisquer out�as infor"

atitudes adequadas que per
I mações serão prestadas na-

na _

mitam à criança bricand.a.
desenvolver sua personali­
dade i�J'al e harmonios�·,
mente.

PROGRA)('A

quela Diretoria durante Oil

.
dias. a.cima, no horário de

14 à:s 17 horas '8, aos sábn-­

dos, das 9 às 12 horas.

Florianópolis, 27 de junho
de 1958.ComuPor que Recrear?

Recrear?

Atividades

Ângelo Ribeiro

DiretorA r t í sticas :

R A· R J \1· (- I p,'A ( I" 8 .

A viúva no -salidoso Francisco D'Avila, Hilda GaI­
vão ü'Avila tem.o pl'azer de' partici'Par aos .prereR� (J

pess:las de Suas relações o contrato' de cas.amento de Stlél

filha Helena Ter:ezinha D'Avila com o jovem Altatir Soa­

reg, 0.corrido no dia: ·24-6-$· _ Florianópolis.
O jovem Altair Soares tem o prazer de participar

aos "cus parentes -e pessôa-s de suas relações o contrat.o
'-de� ',nsainento çbin' a

..
jov�m lfel-ena, 'T-el'ezinha

"�ai;��d:o"lÍtÍ" Ül; 2'4'-6:5' '. :orian'ópolis,. � �' ..

"<"/<�;��7;�;-,,:4h�rL�:�,�':'

nas capitais. Esta reserva vórcio" de L. França, Agir,
social, não. é fruto de um Rio, 1952, Livro III, A Defe­

tabú, filho da ignorância; sa do Divórcio, § 3.0 - Di­

antes, a não reserva, a co- vórcio e Desquite) Aliás,
'locação em p_lano de igual- tenho plena certeza de que,
dade de casais legíti�os e {todo d:i"�rclistai, mesmo o

J \

mais convicto, se ler se.ena
e assimiladamente a obra
cI'tada

méticas anulam os _padrões doutrin.ál'ios, submergindo, no mesmo.
convencer-se-á da '

, .'. ,. . , _
atoleiro, o bom e o máu-, o útil ,e o inútil" o a'certado e o desacel"

malIcla mtrlll'seca do dlvor- 'tâêJo, o deista e o atêu, o honestoc e o desh�.ne'Sto, o patrióta e o

cio, e defenderá a indissolu-:,. tra�dor,
.

.

.....

oilLdade matrimonial. O sufrágio da cidadania n_ão o pl'endeJll Taços' jurídicos,' afétos,
'pagas, obediê.ncias, te1110r,e�, .liarganh:'as,· pre,:,cnçõ.es, intrigas, fa- X X X

• d' f lh d d 'l!:ol'e�, •.panda1heiras, o nada de progl"amas nã.o, seguidos nem s,en- 5) Apelação d'e desquiteA gran e a a 0r., r. ,tidos bU' �a' temperalida ...'-Il de l'egim,es e sistemas. Ó voto é uma ati· N. 1.396, da c,omarça. deNelson Carneiro, em SU;í1 t,ude mAral. o pensamento que \) guiª hã de., e. star acíma da -tr;nsi-' 'FI • ,

I'
,

� -

.. Q,l�IanOPQ� IS, em que e
frenética salva de patmas. conferência, foi' falar no di- tóriedade. ru;s, pequenas disputas, dos interêsses im�diatos, das ape,lante o dr. Juiz de Di-
SegJliram-se 08 debates, um vórcio apena.s do ponto de i·l!.açõe� de temperamento, do dia a dia das nossas impressões de .

. reito e. apelados Luiz CarIo::>
tanto acalorados e enttenie- vista "medicinal" i. é, com;) estima,. simpatia � malquerença, Nq áto dle eleger o que deve impe­

rar é a idéia, de. que se vai escQlher a quem, pela inteligência, à Pessoa Brasil e sim .. Rela-

�ultura, a móralidade, os anteced:entes de labor e de alh;i�mento tor O sr._Des. ALVES PE­

,às pl'ebencdas; Iúa�s aUva e di�Jlamente póssa. dedicar-se áo J'erviço DROSA, decidindo a Câma-
1'10 povo '! da �1I'�ionalidade,

'

_ _

.

, ra,. por votação unânime,É"fácil imaginar que os que se agarram aos postos pelos pos-

tos aos que aspir�m ao mando pelo que êste mana eJ'n bens )'11- conhecer do recurso e ne-
. , . i '

'" "1'1..
.

tCros altane-rias' e.videncias . para si ou os. ',seús' abanarão os' 0n14 .. gar- ue provlmen o, par:l
1;)1'os' e' sU�'Su;'l'�:l'ão:.i'Com 'sufici&.ci�·� desd1ém' que e�tas -re'fle- confirmar a sentença' ape:----

�
., ,

xues, g<l'radas num espírito atento aos destino's da Pátria e, seu re- la,di- .Ç.!lst�s �eros apelado!!.
ponsav,eis e eg'Qistas. E sob' nome, não paSllAnl de palavl:as, ficção, aus,encia' d'� senso das rea­

lida(\\:s' - mas, eu 'Pergunt.o, elltão, por que um p�ís �arávilhoso,
como o Brasil, em que ,Deus colocou' ao alcanCe- do homem quanto
póde ilustrar e engrandecer uma nação e saciá'!' as esperanças da

hJlmanidade se debate, na confusão necessidades e desêspero dos
-. .. .' _-.

__.
- -

�

-. I _.
.

:sem 'POVOg des'herdado,s de tudo, até m:esll10j ,do·'an.i·nlo. d"",rea i�:r '

núpcias" em um país divor­

cista. Vemoj, pois, que so­

...mente ena última altérnati­
va se apresenta' uma dife-

rençll:; mas, apenas uma

aparente diferenca enver­

nizada' de legalidade; por­

que perante a lei natural --
psicológica, - ante a reta' �

sã, razão, tanto aqui como

ali; ,te,mos um verdadeiro

aparências, e não as reaii­
daries! Todos os cristâos e

pessoas educadas, a.l;>rem
seus lares, quando casais,
mesmo "contratados" llhes
batem à porta. A tanto lhea

obrig.a a boa educação e a

. çaridade. Mas, uma coisa é
receber visitas inesperadas ,

outra, é retribuí-las. O que
nin·g°tilém faz. Tal atitude se

constata, mesmo nas capi­
tai�, e totalmente nas cida­
des do interior. E a maioria
dos brasileiros não h;bita

"aI,"ranjados", é sim, fruto
de um paganismo mater.ialio

zante, com aparências .de

cultura, evolução e progres-
SOo

Finalizou o conferencista,
,'atificando seu projeto de

divorcio, após cinco anos Oe

desquite. Foi .aplaudido conl

iados por apnpos soturnos
e apaixonados. Qualquer ex-,
pectador imparcial havia

ouso dizer, que ninguém se

deveria abalançar a discu­
til' tão momentoso terna,
sem conhecer e ter assimi­

lado essa obra imparcial,
profunda e completa, que
mereceu a honra de ser

traduzida já em treze ídlo-

completo ris, 1880, p. 53). Terinó,
com. um sincero convite a

todos Os divorcistas à leítu-

mas!

a iniciativa de prole. "Fora cio casamento
'

que dura, o homêm é um ti-quem "quer que fosse, para
um debate calmo e frutuo- rano, a mulher uma coisa,

o filho um escravo". (Paui

F:éval, Pas -de Dívoree, Pa-

SOo Pois que de um debate ra serena da clássica obra
sereno e nobre, sempre re­

sulta uma solução lúcida;
enquanto quê de uma dis­

?uss.ão apaixonada resulta
uma confusão. Falaram tam

no assunto "O Divórcio" de
--------- ---�-------_-----

Jabitado Instituto de:Raosenta�8ria
e Pensões dos:MaritilRos

Defluindo no proximo tegorias. Basta, para isso, se tra ta dos direitos de se­

dia 29 do corrente o 25,0 citar apenas algumas das 'gurados : concessões de

aniversário de criação do muitas concessões de bene- aposentadorias, p e n s ões,
INSTITUTO DE APOSEN- fícios que Os marítimos ho- manutenção de salário, se­

TADORIA E PENSõES je usufruem, graças ao al- guro-doencas etc., dentro
.... >,

DOS MARITIMOS, é com to espírito de Justiça Social de 1 base perfeita no senti-

I

bém '

tires sacerdotes -aos
./ ,

quais o conferencista re8-

satrsfaçãc q� levamos ir

liaboriosa classe lllárítima,
as expressões sinceras de

aprêço paraberiizando-no�
por tão grata efeméride que

sacode o Brasil. do Amazo-

que regem a-Iegislação pre-

Sem tentarmos um exame

retrospectivo das atividades

do do amparo a todo aque­
le que a' ta'Is--benefícios faz

r
jús.

,

A s�rie de benefícios con-, Não cabendo numa sim-
cedidos . pelo INSTITUTO

I ples nota maior conmentâ­
DE APOSENTADORIA E \

rios, levamos ao sr. Delega­
PENSõES. DOS MARIT!_I do 1O:C.:1;] do I.A.P. dos Marí­

MOS: �ai da s imples consul-l times e por seu i�termédio
ta �h�Ica ao trat�e�to es-

I
aos senhores Delegado Es­

pecializado sem límítes de tadual e Presidente, as fe-'

fronteiras e cifras quanto: l,�citações desta fôlha.

videnciária.

Em síntese, o dr. Nelson

Carneiro,. é um bom confe­
rencista e orador; fino psi­
cólogo ,� hábil esgrimista da

palavra, sabendo desviar os

golpes, fugir do assunto,

n-as ao Chuí, em vibrações
tie legítima alegria.

sem, resolvê-Ics, dando. aos
incautos a idéia de cabal �o-

·dessa instituição precurso­

ra no do,inínio ,da Previdên­

cia Social no Brasil, deve- ·lrmUDal de Justiça
Na Sessão ,da Primeira Câ- vante.

ma-ra Civil, Realizada no

dia 26 de Junho corrente,
foram Julgados oS seguin-:-

x x x

2) Agravo rie petição N.

'219, da comarca de Criciú-

forIT\os iplpa,rciais, veremo,,:
I '

que, se o desquite é um mal
._ e é sem dúvida - o di-

\
.

x x x

4) Agravo de petição N.
VotaI' é escolher, eleger, seletar, entre os 'me!h6reS, a quem

nos pareça melhor. Votal' não e uma obrigaçã'O, para com êste ou

aquêl'e; a ,paga· de um favor; o endôsso de um título de faniília

ou de amizade;. a esperança, quase nunca satisfeita, mas nem por

isso menos bastarda de uma promessa; o deixar-se levar por um
, .

partido, que terá .mandões,' mas que se não enobrece pelo amor de

uma divisa, que traduza grande e persistente rumo', um ideal� VO

afiant;amento de um,a verdadeil'a mensagem de fé, 'serviço, luta,
sacrifício, abnegação, honra, integridade ideológica, inconformação
com o al'bítrio, o sigilo, o nepotismo, as ,transações humilhantes,
os contubérnios

\
espúrios deformadores' escandalosos em que a

" , ' ,

ambição. dI;! cargos, as· vantagens ocasionais', as combinações arit-

um mal, sem comparação,
muito maior. (Conf. "O Di- 203, da 'comarca de São

Joaquim, em que é agravan
te Thassilo Neves BleYer e

ag.ravada a Fazenda Muni­

cipal. Relator o sr. Des.
IVO GUILHON, decidindo
a Câmara, por votação unâ­

nime, conhecer do recurso
e negal�lhe provimento, pa­
.ra ,collfir�{lr a decisão a­

gravada. _ Custas pelo agra-

van·te.

u� "remédio" para QS ca­

sais infelizes; é nem ,slqu.e:r
tocou no divÓl�io - e foi

de pereoeber de súbito, um,'}, pers.picaz, sendo divorcista
claque encomendada ou na- - como uma porta aberta .;
tux.al, 'qU'e reagia' como- soem

- reagir esses gru'pos: aprio­
ríticamente pro arguido e

c.ontra arguiente. Foi de ve­
ras lamentável a falta de

convidativa às palxoes e

fraquezas de �asados irres-

êste aspeto, o divórdo é o
'f

muItipiicador insaciável' de
lares infelizes, 'de filhos
s'em pais fi' de casais

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Moscou Rompe "com a Dire�ão d\ .,
..

_' ..'

EMISSARIOS IMPEDIUOS DE ENTRAR N-A URSS' - VIOLA(AO DAS' NORMAS 90S PARlIDOS-COMUNl§TAS
.'1.

- �

..

RIO 1 (VA) - Moscou

rom-I viaram o documento depois de Partido Comunista da União So­

peu a� suas relações com o Par- fato consumado, tornando públi- 'viética é reconhecida por tôdas
tido' Comunista do Brasil - in- co. as 'organizações a êle ligadas
formou uma fonte ligada àquela

r A. ,atitude
do PCB, quebrando inclusive a do Brasil.

. ,

organização. . as normas que regulam as suas Como. nenhuma resposta viea­
,

Essa medida foi tomada em vir- .re lações, como a de todos os ou- se de Moscou, o, Comitê 'Central
tude de ter o Comitê Central do tros, com o PCUS, desagradou do PCB enviou ii URS dois ernis-
PCB aprovado, em março último, profundamente os- encarregados sários. Estes chegando à Praga
um.a declaração política sem an- dos assuntos latino-americanos se comunicaram por telefone con�
tes consultar o PCUS: sendo consideradà como violaçãc o Bureau para Assuntos Latino-
Dois ,emissál'ios dto PCl! tive- da disciplina.' Americanos dô PCUS.'Mas o seu

ram impedida a sua entrada em A .Suprernae ia .ideológica do secretário, 'o sr. Silvalobov: de-
Moscou.

.

clarou: com vitória de Préstes, não, po- Pedro' Pómar tentou formar um Ordem Política e Social, onde
- Nós só recebemos comunis- rém, sem algumas concessões ao Comitê Central em São Paulo, palestrou demorada e amigàvel.

tas comprovados. O PCE que- outro grupo a fim e evitar novo· independente daj.direção nacional. mente c.om o coronel Danilo da
brou as regras que regem os esfacelamento do PCB. A cisão Houve, então, uma reunião do 'Cunha Nunes; diretor daquel&
partidos comunistas. encabeçad.a por Agildo_ Barata núcleo dirigenté da qual Pres- 'órgão,

, Os dois emissários regressaram que feriu profundamente a or�
\ tes,

'conciliandci' algumas das Enquanto isso, o grupo Pomar
ao Brasil há pouco mais de uma ganização foi a causa dessas lu- s�as (de Agildo Barata) Idéias - Amazonas cantinua trabalhan
semana. Espera-se a autocrítica tas internas. (consideradas direitistas) com do contra .o núcleo dirige
de todo o Comitê Central, a fim Prestes, diante da deserção as do . grupo Pomar -r-e- Amazonas, at�al aprcvettando-se da sit

de que o PCB' possa voltar às que se verificava no PCB, após saiu vitorioso. A declaração po- ·ção. ·�O· rompimento de' Moscod
boas com o PCUS que deixou o rompimento de Agildo Baratll., lítica. só não foi enviada antes a 'veio favorecê-lo. E a deserção
inclusive, de mandar o auxíli�' viu-se obrigado para conter a Moscou em virtude da falta d continua a afetar as fileiras d
financei ro. ". crisê, a escreve'r um 'artigo, por tempo:' Prestes estava parI{ vol- r-ca. O Comitê. Regional' 'Ia
A declaração política de mar- ocasião dos 40 anos da revolução tal' à legalidade e a ameaça de Bahia está pràticamente dissolvi.

ço, modificando a linha do Par- russa (7 de novembro) em que cisão era cada vêz maior. do ·uma vêz que os seus mema
tido Comunista, foi resultado de emcamp.ava algumas teses dos Luiz Carlos Prestes levou mais

I
bi'(,s 'se Iigaram à produção. O

uma luta entre as frações de Pe- renovadcres ; frente nacionalis- de vinte dias doente de basite, mesmo se veriflca em -Santa Ca­
aro Pomar - João Amazonas e ta ampla e caminho pacífico p:r- só 'faindo ,para ir à Divisão de tarína.
de Prestes .:._ Marighela. Os pr i- ra o socialismo. -------'-----------

me íros considerados os "stalinis- O artigo foi publicado pela C O N 'Vtas sectários e dogmáticos" que imprensa comunista sem o visto
"

não admitem o afrouxamento de -todo o Comitê Central e o

ideol"ógico, .apregoado por Pl'es- grupo Pedro, Pomar - João Ama-
. "tes desde novembro. zonas, que se opunha àquela vi-

Florianópolis, Quarta Feira, 2 de Julho de 1958 À mudança de linha rada, rebelou-se contra Prestes.
----�--------��----------��-----------

I ,

- SORAYA COMEÇA A IR A FESTAS'
BONN, 2 (U. P.) _ Pela de-semana, numa recepção lo bem, pois foram breves.

primeira vez "desde o seu di- do '�lube Internacional, em

vórcio a princesa Soraya to- Bad-Godsberg, perto desta
mou parte numa "soirée" na capital.
Alemanha do Oeste. '\, A princesa Soraya: estava em: bom bom, quando cur-
A ex-espôsa do Xá do Irã. acompanhada por seus país

'dançou tôda a neíte, no fim- �, e por .um grupo de 'amígos, to e bem feíto ; . bom ruim,
..;.;;.. -----_._- ._-------_._-

Alguem classificava- jocosa­
mente todos' Os

/discursos'

quando bem feito, mas mui­
to comprido ;'. e ruim, quan­
do 'mal feito e muito longo.
Por êste critério,' eu diria

'que tanto O' acadêmico quan
to o professor fizeram dis­

curso!'; grau bom bom! O"

Diretor da Faculdade, pro­
fess\or João Daví F. ,Lima
deu' em seguida a palavra
ao' conferencista lá. pelas

" .

15,30 horas. Subiu à tribn-

na, agradeceu comovido as

palavras de apresentação,
evocou a Bahia das . 36.5

(Cont, na 11.3 pág.)

LEOBERTÕ LEAL
convida a todos os parentes, amigos, 'autoridades civis, mi­
.Iítares, eclesiástica, a trmandede do Senhor dos Rassos
.estudantes' e o povo em geral, da Capital, dos Município
do Estado, do Brasil e do mundo, para a SANTA MISSA
'que mandam celebrar dia 4' dó corrente, na Catedral' Me'·
tropolitana, às 8, horas da manhã, no altar de Santa Ca
tarína., em lembrança do dia de seu quadragésimo sexto
aniversário, ,

'

Agradecem comovidos a todos os que oferecerem suas
preces ao .seu saudoso e amado esposo, pai, filho, irmão,
tio, sobrínho, gemo e cunhado.

borianópoli�, 1°. de julho de 1958 .

A
<

família de

Pe. Francisco de Sales

Bianchini
Catarina, no dia 7 de junho, . sos e curiosos... Tudo o

.

sábado às 15 hora�. O re-I que' é "extra-ordinârio"
, .

.

I sempre desperta- a curtosi-
estava, literalmente

'

dade!
repleto. Desembargadores,
professorea, juizes, sacer­

dotes,' aéad�tnicos, �tudio­
/

O conferencista foi sau­

dado pelo acadêmico. Bessa
e apresentado pelo profes­
Sal' Edmundo Moreira. Am­
bos desíncumbiram-ss mui-

ProteOger ° Indústria °
de-aula

A indústri.a de auto-peças no. ainda mais se' considerarmos

Brasil, fator decisivo para a i1)1-

peças
que a indú�tria de auto-peças,

plantação da indústria automo-, em franco desenvolvimento, é um

-b
í

lisbica entre nós apresenta-se processo dinãmico na fase atual
em franco florescimento, co� lítam pleno de env I' t çl'e�cendQ quer em profundidad�

..

d 1 200 f' b
.

o s o vrmen o
t

-

Paproxima amente, a rrcas da citada ind6.stri'a inclui-se quer em ex ensao. eças ontem
em funcionamento, 150 das quais uma efetdva- proteç-'o contra a- não encontradas em condições
de grande porte. Até 1956, os in- . . .

a
menos satisfatórias, hoje supremconcorrência externa. A impor-vestimentos nesse parque indus- perfeitamente o mercad.o,

trial eram estimados em quase
tação de .auto-peças de orig,em qualidade e quantidade.

120 milhões de dólares impor- estrangeira só deve ser admitida Além disso há o caso já n�ti­
tância muito maior que' a inver- .no caso da inexistência de per- ciado, de cert�s, firmas que, aproo
tida àquela época na própria irt- feito .sucedâneo nacional.cmesmo veitando .as �lrCUnstâl1cias im­
dústria de fabric'ação de veícu- que Reja apenas para reposição portam peças isoladas JIão' para

em, cá'rros anteriormente impor-los, .cêrca de 90 milhões e meio. reposição, mas p.ara a monta-
Os núme.ros indicam perfeitamen- tados[ gem de veícúlos burlando as si
te Q .que signifi'ca para as metas ' Para tanto bastaria que certas as finaiidades d�s leilões de ági
fixadas pélo plano de indústria peças atualmente incluillas fia e a W'ópl'iã Lei de tarifas.
automobilística a fabricação. na_' categoria geral de }lrodutos de Os fatos apontados estãô à es-

;ional d-e auto:peças e portanto importação (sujeitas pQ,r isso a pera da manifestaçãQ' dos -

re

o cuidado � a.mparo com que es- um ágio mais favorável) fôs'sem ];lonsáveis pela defesa da "indús
ta deve ser tratada. ,'·.reclassificadas IlI' categoria es- tria nacignal, neste impol'tantís
Entre as medidas que possibi- ,pedal.· Essa revisão.... impõe-se simo setor de auto-peças.

.

Foi êste O tema da confe­
rência do dr. Nelson Carnei­
ro no Salão 'Nobre da Fa-

,

culdade de Direito de Santa

cinto

_.-"_. -- ..

O Senado Cultua °a Memória de
. '

o discurso que ontem pu-

HEREU RA'MO'S
A suá autoridade .nunca

bli<l_RplOS, por um lapso, não
.

vaciÍou, a sua palavra ja- GERALD'INE O'SRAD.Ytrazia a indicação doautor,'
.

mais foi posta em dúvida.
.

'.
que é o ilustre Senador Car-

L

..

'

� Razão por que a -sua perso- <" •

los Gomes qe Oliveira, líder nalidade impunha admIra- 'Geraldine O'Srad� 'nasceu em ,tuose. Teve a ventura de ver-se

dQ ,p T B no Senado ça-o e respeI'to Dublin, .na H,olanda, revelando admirada em audiên!!ia privada
Prbs;eg�imos hoje' a. di- prestando 'grande' serviço à que contornasse as dificul-,

.

.

ainda na infânciã .excepcionais' no Vaticano onde ,d.eu uma audi-

vulgação das orações profe- Pátria.
-,

dades e salvasse o regime, Católico praticante; sabia, dotes al1;ísticos que chamaram I ção dedicad� a SS o .SumQ E'ontí-

ridas no Palácio Monroe: Homem sincero, desprendi- Homem simples e modesto, com Montalembert, que a
a atenção de um virtuose do via- ; fice, que, a brindo� com a Bên-

RIO 10
...

SR. PRESIDENTE: do, honesto, bravo e leal, não aspira.va ao poder pelo lino que excursionava pela Ho-' çâo Papal. . ,'d t' TT.
(U. P.) . ..L O pre-,

Tem a palavra o nobre Se- não pOderia ter outro obje- _poder; 'mas como obrigação ���z:: �:;:i�Orre��d���g� landa, e graças 80 qual a peque-I E' essa excefente artista que Slten e n.hu,�itschek recebeíL
tl'VO

. -

I'nerente' f '_',
bl' �a Gel'aldine obteve uma bolsa 'hoJ'e che"a .ao Rio de Janeiro- -es a mau a nas Laranjeira

nador Benedito Valadares. -'.
. a uJ;lçao pu

.

lca. moderno' t· o 'd .., o; P id t d
O SR. BENEDITO VALA- Em 195_5, � novamente ex- Na Presidência .da Câma- tôdas as 'sueassaadVaesrssicdlaadeaS"e de estudos em Paris, onde inicou 'procedente de LQJldres e que, pro�. O

.

res en e a CBD. DU

DARES'. perlmentado.. Acômpanha- ta-e desta Casa, .revelou-se uma carreira brilhante de violi- Ivavelmente� teremõs oportunida-, r.ânte a reunião, tratou-
.(1 a tôdas as suàs 'glórias. - •

I do programa de re
-

(Para e'ncam-';nhar a vota- m,os a.·� S4as noras de angús- parlamentar à altura dos nista ,priVilegiada. Mais tarde de de Quvjy no Teatro. "Alvaro . cepçao
•

t d
-

t d b d d P' 1 t
' .... t

. -Com esta irivocação, nós, eXcursionou por tôda a 'Europa de Carvalho" ainda êste mês seleção Nacional que já
Cão - Lê o seguinte disCUi"- la la� _e o arco a c- ar amen os maIS aulan a- do Partido' Social "I';\�m'ocora'·�· , f ' " h_ , """ b d

.

d d
.L.:K; acompa·nhadla pelo' célebre pia- onde atuará· acompanhada p'elO" ac a a caminho do Brasil.

so') _ Senhor Presidente, o mocraCla a ,,,aço raro os. o mun O.
. tico, nos quedamos'· Qontri- I

caminhante que andar hoje I' Velho marinheiro,. não va- Como líder, 'lembrava os tos e resignados, certos de
nista' e m.aestr� CarIo Zecchi, o

I
p anista Fritz J�nk, do De�"lt=ta- I

.

RIO, 1° (U. P.) - Tóda
desprevenido pelas ruas das cilou em aceItar o...sacrifício pOlíticos da linha de Gla- que'a memória de Nereu Ra-

que, pO_: lSSO, e a m"e�hor rec?- ment_o da PrefeItura MUU1ClPl\� ·

..em·presas de aviões comuni
mendaçao ,par.a uma. Jovem Vlr- de Sao Pau,lo.. caram que se acham esgcidades e levantar os olhos que se oferecia_jt pureza de dstone, na, lógica de seus I mos n'ão perecerá jamais e o

b d· i I .,.'

'd' I i'
tadas suas passagens parapara as an elras a me 0- I

seus prmclplOs JUrl ICOS, pa- argumentos e na mane ra seu ·.exemplo f�utificara sem- P f "t d M'
.

I , I

dpau, dirá que a nação esta ra encontrar, com os che- enérgica de externar as suas I' pre, (Muita bem! Muito re el ura O umClplo. e regresso ,dos campeões
de luto porque morreu um' fes militares, uma solu�ão convic.ções. be1n!) automovel }.'la:r;a R�cife
ex-Presidente da Repúbli- 'I

T r'
.

H 'N
"

F I o r i a n Ó p o I is, �:r�n��tr;�d�i:ã�desC����g��;
caÃ.quêles, porém, que vivem

I ornara' -o-sse o�· e. R OVO
aV�Ib, ��r�u���l�c�:::iu�::;om:O�aJ�i��êC:ia:�la- 'I

DECRETO N.o 59 hoje para forto Alegre um
,

d pelotao de cavalaria dose porque esapareceu um O Prefeito Municipal de, Florianópolis; no us.:> Dragões da Independencia,servidor da Pátria. d� suas atribuições e
. .

' escoltando o decreto impe-

.. i��Ts:Er,vf!:ve��,ao�s:;q:oui:e essas� I �ee'retllfIBal'l�'
�s��.r�:l�� 1�:nAJ�!��ltura f3,N!�Et���� �eiond�{)'�s�:�ri�ri��2ti:t ,�� q�e ����:::n!�:n��to��

nense, teve profunda repercussão o infausto Banco' Provfso'rl'o
.

do RI'"bem encontrar no meio da .
.

' Secretaria da Viação Obras que uniu, em momento extr�mo, três das,mais' ,

�i�r;:�ãgoei�::rê�SeevaC�I�t�v�-.1 . 'U'
.

'.
���!iCaS - dr, Heitor Fer, -

representativas figuras do 'c�nârio político da �:��:, ��v��l' :��c�;:!'
v República e, particulitrmente, do Estado; entre os drago-es do s·uI daNa sua longa carreira, Ne-j

Secretaria da Fazenda. - .

CONSIDERANDO que, na história da evolu- .

reu Ramos teye a oportuni- dr. Victor Peluso Junior ção política de Santa Catarina,' êsse trágico mdependencia e o Banco

dade de revelar as suas ex-, O Governador Heriberto Justiça - dr. P;aulo Konder . Secretaria da Educação e desfêcho se sublinhará para sempre, tarJ'ado
Rio Grande que, serve até

I H 1 h- d t B h' C lt M h P hQje o povo do Rio Gran-cepcionais qualidades de ho- u se, na man a e on em,. orn ausen u\ ura - onsen ar as- pelas e�oçõ.es de tôda a popUlação càtarinen- de do Sul.mem público. I assinou ato nomeando os coaI Gomes Librelotto se, numa elevada superação de quaisquer de- R.IO, lQ-'U. P.) _ Os tOil'-Não queremos' nos referir' seu"s novos auxiliares, qUI} Secretaria de Saude e As- Secretaria da Segurança limitações partidárias' ..

ao administrador nem--ao' são os seguintes: sistência Social - dr. Clodo- Pública - dr. Giorggio Sa- C'ON'SIDERANDO 't- b d' 'f'
�'cedores do' Rio de JaneirQ

I �.
.

.

que ao no re e 19m Ica- en.vl·ara'm.· um telegrama dePolítico dQS dias calmos e Secretari.a. do Imerior e rico Moreira .lassoglia d x ressa-o de sol'd i d d h dora epIar e a e umana e e· felicitações pelo eleito e' bri-

�������'-"-I'��-I�-��N--�I��L-D'-I�I�-M��-'E�I�'�I�IT1��E
' ����������e���u��horas' tempestuosas, em que' \ .'

,

. ': simbólico monumento, perante o qual as ge-, do povo e das autoridadesa borrasca ameaçava su)J- .' -

, t· , rações futuras possam interpretar, em tôda\ a Su�cia na taça do mundo. Omergir 'tudo O que foi cons-
.

� , �.' "

.'
sua extensão e�profundeza; as emoções do. têlegrama elogia o Rei GUs":truido nos anos. do trabalho

������' l:�
·'

..B.�I�I!�
momento lut'uoso em que indizível ptmar irma-� tava Adolfo e o arbitro da -profícuo é paciente. WASHINGTON não acÍ'edita em atos nou o povo numa só e uma experiência do- partida Gigue, da França.Ficou ao Íado da revolu- t lorosa;

ção de 1937, que instalou no de hosti,Jidade No Departamento de Es a-
CONSIDERANDO, filialmente, que e' dever do RIO, 1° (U, P.) - O Pre-

do, vários funcionários r.e- SI'dente da Republl'ca decropaís o regime de uma cons- Poder Público articular vontades e orientar
.

.

..
-

cardaram que o vice':presi- tau ponto facultativo" nastituição bem diferente da WASHINGTON, 1° - O permanecerá dois -ou trés . dente Richard Nixon, ri11- pensamentos, consubstanciando-se em con-
.

.

que nos governa na hora secretário de Estado, John dias no Rio de Janeiro. ',cretização de sentido público e coletivo, . repartições federais, autar-

ente. .se quandO se lhe sugeriu que D E C R E TA',
auias em todo o território na-

pr se . Foster Dulles, .segundó se No Departamento de Esta� interrompesse sua viagem . clonaI amanhã dia _ dois,informou hoje, pensa 'visi- do deu-se pouca_ importân-' pêla AQiéHca do Sul em vir- "r�. 1° � A Prefeitura Municipal de ,Florianópolis pa- 'quarta-feira, por motiVo de
tal' o Brasil �m princípios' de cia às versões do Ric) 'de Ja-, tude .dos incidentes ocor�

trocinará a ereção, em praça pública. da Capital, de um d d I
-

bagôsto apesar do perigo de neiro segundo as quais os ridos e assinalaram, além n:onumento que condignamente reuna as ht>menag&.I,)ô reg:cesso a e egaçao ra-

manifestaçõeS- anti-norte-' sindicatos operários e os es- disso que cada vez que Dul- postumaR do povo aos inolvidáveis homens públicos Sen�;" ������il�ampeã mundial de

americanas. . tudantes universitários pró- },es -i':"outras personalidades, dor Nerêu Ram�s,. Governador Jorge Lacerda e Deputadi:t
As notícias disseram que o mover.ão uma greve geral de dos Estados Unidos, fazem Leoberto Lea1, vItlmas de. um acidente de aviação.

.

LONDRES, 10 (u. P')Departamento de Estado 24 horas de dl1ração qus· preparativos para visitar Art, 2° _.:, Ê:sse monume!lto simbolizará, fiel ao ino- Quase todos os' craks da se--
anunciará, formalmente,' a coincida com a chegada de outros países, correm sem-

mento dolo:oso de �ossa .J.q-fstória, politica', os sentimentos leção do Brasil rec_!!beramvisita, durante a atual st:- Dulles ao Br"'I. A greve, se- pre versões de V1anife��a-
da _)üpulaçao catarinense, ante a .-tragédia que congra- propostas para jogar. na Ita-mana. Acredita-se que Dul- gundo as vé'i'Sões, teria po:.:' ções hostis em projeto. çou, na hera extrema da vida; os três notáveis vultos dos lia e Espanha. Isto foi o queles pensa partir de Washin- objetivo patentear o desgos- quadres políticos' de Santa... Catariria.

- A t 30 f
' se revelou quando os joga-gton no dia 4 de agôsto e qUf'J to.do povo brasileiro pela

. ��T" - A im de _que a .r.0me�agem se revista de dores brasileiros desceram
. suposta indiferença dos Es- -

- prec.s!) cunht9 geral, serao abertas lIstas de contribuiçõE"s em Londres, esta tarde, em

C. 0:11 S ,ó r c· i-o tados Unidos para com os O eJe"ltor mais populares, sob o patrocínio dã Prefeitura de FlorianópOlis
. Viagem de regresso' ao Bra-

problemas econômicos da. " I .... e:n tq"!'l.gs os. muni�ípios ;catarinenses,. para cuja coordena� sil.· O avião partiu para Pa�

T'A ( C R U I E I R O D O' SUL
América Latina. No p' t 1 t d

çao " • refeIto deslgnara, dentre' as pessoas representati� _ris as treze horas e vinte
_ ..,Na embaixada do Brasil' lificaçã�s �/tO a� e � tqU�,.-. _v�s das �iversas classes da Capital d,o Estado, Uma conilb-' $ete minutos,' horas do RiO

tam.bém se julgou incorret�.
.

t
lora ·regJ r�u- sao de cmco (5) membros, sob a presidência do prÓ"-' de Janeiro.

A' IHI'eforia do CONsôRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL' co- outra versão afirmando que �e pnem um� no/ e. m-- _prio Prefeito.
.

SãO PA"lILO, 10 (U, P.) _ A
�__.....--� "

'1' t d' t' t 'bl' ...

t o embal'xador ErnanI' "'0' �resse! �u.an. o .

a 1 chegou. Art, 4° - A Diretoria de Engenharl'a e Urb";'nI'smo d'� -

'IllUlllCa aoS! seus amIgos, c len es e. ao· IS In o pu ICO vlaJan 6., a u para qualIflc'n' se Ih "" "' vitória do Brasil na Taça
inauguração de uma nova linha diária para melhor servil' Floria- Amaral Peixoto� ,que se en- prêto Pedro L

-

, .: �e ,o P�efeitura d� �lorianÓpolis. dará imediatamente início aos. do Mundo foi a causa da·'
contra no Rio em consultas, Foi u op_es ar dosa. estu10s prelImmares para a designação de local e aber- môrte do operário Franciol�i,
aconselhou o pr9sidente Jus- mais ���e��:,�ao dua�. o o. tura. de concorrência para a apresentação dê m$Quete' do de. vinte anos,' que ingerll:!
celino Kubitschek, a cance- deClarou a suaI fJad! p��� ��!�r��monuI?�nto, fiXtando-se o �razo de :Iloventa (90) uma doze de veneno. O ope­
lar. a visita de Dulles em :vir- Lopes Barbó ., ,

' ,<ra, o JU gamen o das respectivas propostas a par- rário deixou uma carta em
.. ... d ,....

.

1
- S,Sl, nas�eu e� tll' dn data do edital de concorrência.

'

·r,Utle ,a ameaça::de atos hos.,. ,�ur'Ve,o, a 20 de· agosto, dI" '�rt 50 E t d t.... glÍe dizia estar cumyrind')
e. l'.,·'cfe'.l"'e-.nc·,·,o �r. tIs. "Os. IJre.par'ati.,v..os .'prÓs,· 1843 t d'" .

.

,.

; .:' _ .'

- se. eere o enL):a.·ll1 vlgor na data de sua:
' -

.....

t'
, q"'",. "II,

_'
, 1,15eS. an . Q} �OI�',eOJ11 qua.' pUbl:J,çaçao, revogadas as dispOSições em .. con't'l;a'rl"o' .'

. ,uma,>promessa, lS. o e, '':),J;t

't ,'d' t seg.uern de. acordo com o

'�S'-I se anos E VIUVO e te� p
. . .. iria visitar '0' ou' tl;O l11Uan .ecl-pa.amen e .• 1'1 "d'�""'· ,-'I' "'"t'

. '" rpfeitura MUllicipal de FIo i
.. __

r 23 d'" .

.'

". ·y..
... I.·.".. ,a.. }.e... eC}

o

....

,."'

..

:lsseu�1J. paI �-. um úni'c'o fllho vivo 20m 73 ..f958
-' '.,

-

'c

.. �,�llqpo��, ;
e :iun.h,O de,é·oBrasil 'conquistass

:T>'·;:'; ( /;4: voz da embaIxada a UPI. anos
' <

. • ..•. '.'
'

..
c...' >Camp.�ohatQ mllP.dial'i ,.) ,;. ..

'

�:. ;�:.
" .

. :OSW�flr qU1flJ:q. .,-:;P_r�téi�,()r�1,iAtÇ .

ia.:;, . .,

.

.. ' :,
'

, :' , .
.

'.
'

. �'.

Dirão: pór que o fez, se
era democrata?'
Não' é oportuno, neste mo­

mento, a discussão do tema,
agravado pelo subjetivishlO
�artidário; e mUlto cedo pa­
ra o esclarecimento da ver­
dade.
Podemos !'tfirmar, entre ..

tanto, que Nereu Ramos agt.l
convencido de que estava

avião l·t'tornará à tarde do Rio àe Janeiro e São Paulo diária-
,. - ,

nHmt_e, .. perl,õf�al1�o em Florianópolis
Certós -de nell'eCerl1l0s' a .hahitual 'aco,lhic1a.

;!lJ�1gos, cli:pl;tes' do públic9 vill,jal)teJ
c, 'd�.

.,

Â. ):mi"E

nópo!1s, CO�I início a 1,° de Julho pl'óxirno, partindo desta Capital,
às 7 horas da manhã para São Paulo e Rio dre Janeiro. Ó referido

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




